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• * ^ J Í h« la "de 'p r imBras ediciones de libros 

antiguos españoles 
Nueva Y o r k — E n una subasta de primeras edi-

• „ e s de l ibros anti^uos es ,?añoles Publicados en 
A m é r i c a , que se e f e c t u ó anoche en las G a l e r í a s 
p irke Bennet, de esta ciudad, un ejemplar de la 

hra « N u e v o Mundo», de Martín F e r n á n d e z de E n -
0-so se v e n d i ó en tres mil d ó l a r e s , y uno de la 
historia de Indias, de Gonzalo F e r f i á n d e z de Ovie­
do se o t o r g ó en tres mil cuatrocientos. T a m b i é n 
se subastaron otros interesantes ejemplares, que 
obtuvieron altos precios. Í E f e . ) 
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ARTE ESPAÑOL, EN 
NORTEAyAERCA 

Nueva V o r k . — L a E m b a j a d a A r t í s t i c a del Bai le 
Popular E s p a ñ o l ha reforzado su r e p r e s e n t a c i ó n , 
en Escados Unidos, con la llegada a esta c:udad de 
la bai larina Ana María, qu'en al frente de su grupo 
se propone tener var ias actuaciones a base de «El 
amor brujo» y «El sombrero de tres p i c o s » , de F a ­
lla- de «La madrugada del p a n a d e r o » , de Half ier 
y de v a r i a s obras de A l b é n i z y T u r m a . (Efe . ) 

C U M P L I M E N T A N A L C A U D I L L O 
l o s j e f e s d e l a A r m a d a q u e c u m p l e n 
a h o r a v e i n t i c i n c o a ñ o s d e s e r v i c i o 

IGUALMENTE RECIBIO US MUESTRAS DE ADHESION 
DE LA SEGUNDA PROMOCION DEL CUERPO DE INGENIEROS 

DE ARMAMENTO Y CONSTRUCCION 

A todos exhortó el Jefe del Estado para que si­
gan trabajando por la. prosperidad de la Patria 

M a d r i d . . — E n l a m a ñ a n a d e 
h o y í u e i x i a í r e c i b i d o s e n "el ' P a -
Jac io d e E l ¡ P a r d o , « n audi'eincia. 
m i l i t a r , i o s j e f e s d e los d i s t i n -
i o s C u e r p o s d e l a A r m a d a íjítll 
e n estos d í a s c a i m p l e n . s u s v e i n -
. t tonco aí&oS 1 d e « e r V i c k » e n l a 

E31 m t o i s t r a , a l m i r a n t e R e g a l a ­
d o , Que p r e s i d í a l a jComisicm-, 
p r o n u n c i ó u m a s p a l a b r a s p r e s e n -
tondo a reunidos - , q u i e n e s 
Í—dijo—'enttfie l o s a c t o s o o n m e -
m o r í u t i y o s die s u s b o d a s d e p l a t a 
con ^ (Mari ina c o n s i d e r a r o n c o ­
mo e i m á s S o l e m n e vienir a l i a -
per p r e s e n t e s u i n c o n d i c i o n a l 
a d h e s i ó n a s u . C a í u d a l l c y cap i ­
t á n g e n e r a l . 'Son m u c h o s tos1 s e r ­
v i c i o s p r e s t a d o s p o r « s t o s m a r i ­
nos, m e r e c i e n d o d e s t a c a r s e d " 
m o d o •especial l o s Heivados a c a 
bo d iurante n u e s t r a „ C l m a d a , e n 
l a que : c a y e r o n gaOr iosamente 
p o r E ^ p a f i a ralás d e l 50 p o r 100 
de s u s efeotiwos. 

¡Bl j G e n a r a l í s i m o c o n i t i e s t é < » - ' 
f r e s a n d o l a s a t i s f a c c i ó n q u e 1* 
p r o d u c í a r e c i b i r a t a n d i s t i n g u i ­
dos e lemenitos de1 l a A r m a d a . 
D e d i c ó u n r e c u e r d o a los* m e j o -
V«3 c o m p a ñ e r o s , q u e Q u e d a r o n 
en e l c a m i n o . ( E l l o s — a ñ a d i ó — 

Nuestro embajadoi 
en la Argentina, 

condecorado , 

Madlrid.—Ei «Oiairio. Oficial 
¿ t e l MiMstieiDio djel E j é r c i t o ^ 
puiblica ¡hoy imri. decreto por el 
Que se concede l a G r a n Cnuz 
üe i M é r i t o MUiitair; con dist'Ln-
M v o blaiiea,- a l exiceieirtdsimo 
s^ñor i t ía i^ajador de E s p a ñ a 
«n., IQ, ArgerctinaT ú m José ' M . 
ü e Ai^ilza^ en a t e n c i á n ' a SIps 
tnériltoa y tfircunstancias aute 
e^ éi comicurren. (Logos.) 

r a e n n i n g ú n momeoato d e l m a ­
t e r i a l y a r m a m e n t o n e c e s a r i o 
p a r a l a g m e r r a m o d e r n a . . M í o 
r e f l e j a ,1a c o l o s a l la lbar d e t r a n s -
í o r m a c l ó n d«) i i H Í u s t r i a s c l v U e s 
e n ' ¡ b é l i c a s cjm ÍIUÍJO d » r e a l l -
m r s e . 

T r a s e x í h o r t a r i o a a qut? l a b o ­
r e n i n t e n s a m e a i t e , c o n Y 
' e n t u s i a s m o Q u e s o n d e e s p e r a í - , 
d a d o s s u v o o a d i ó n y a m o r a . l a 
P a t o - l a , ee d e s j p i d i ó d s l o s p r o ­
f e s o r e s y n u e v o s í i n g e n i e r o s - , a 
todo,'; los o u a l é g estiTídhió l a m a ­
no. ( L o g o s ) 

L a p e t i c i ó n d e 
p o r l o s a n g b 

e s 

h a n d e s e r v u e s t r o n o r t e y g u í a | d i o s , QUO e l n í í é r c K í ó n o c a r c c i e -
y <M>eis segruir s i e m p r e s u m a n -
d a i t e M u r i e r o n p o r l a c a u s a a l ­
t a y n o b l e d e l a g r a n d e z a d o 
E s p a ñ a , p o r q u e S a l i e r a d e s u 
d e c a d e n c i a , y a *odos n o » <cx> 
•rresponde a i h o r a y s i i empre c o n -
t a n u a r 'esa ctora p a r a Que s u s a -
c r i i ü c i o n o r e s u l t e e s t é r i l » T e r ­

m i n ó - f e ü c i t á n d o l e s y ¡ b a c i e n d o 
v o t o p o r q u e a i l c a n c e n t o d a olast3 

d e p r o s p e r i d a d e s , e x p r e s a n d o s u 

a g r a d e c i m i e n t o • p o r e s t a s p r u e ­

b a s d e a d h e s i ó n y a fec to . 

S e g u i d a m e n t e S . B . e l j e f e d e l 
Ksttado r e c i b i ó a l o s j e f e s y of i ­
c i a l e s q u e c o m p o n e n l a s e g u n d a 
p r o m o c i ó n d e l C u e r p o d e I n g e ­
n i e r o s d e A r m a m e a i t o y C o n s ­
t r u c c i ó n - , q u e a c a b a n de t e r m i ­
n a r s u s e s t u d i o s , p r e s i d i d o s p o r 
e l g e n e r a l A y u e i a y a c o m p a ñ a ­
dos p o r v a r i o s jefe? . , p r o f e s o r a s 
d e l a E j s o u e l a P o l i t é c n i c a d3 i 
E j é r c i t o - • ; ' 

E i g e n e r a l A y u e l a - , a u e h i z o l a s 
p r e s e n t a c i o r i e s a & E V , d i j o q u e 
e l m á s , f e r v i e n t e d e s e o d e t o d o s 
a l t e r m i n a r s u c a r r e r a s e c i f r a -
toa e n 'esta v i s i t a a i i Q e n e r a l i í s i -
mo-, p a r a t e s t i m o n i a r l e « u l e a l ­
t a d e i n q u e t o r a n t a b l e a d i h e s t ó n 
p i d ' e n d o a l c i e l o q u e le c o n c e d a 
l a r g a v i d a p a r a q ú a p u e d a c o n ­
t i n u a r l i e r a n d o a i a p a t r i a p o r 
e l c a m i n o d e s u p r o a p e r i d a d v 
grandeaa^ 

E l C a u d i l l e , t r a s a s r a d e e e r : a 
v i s i t a y p r u e b a s d e lea l t iad d e 
qtie e r a o b j e t o , f e l i c i t ó a- l e s 
c o m p o n e n t e s d e l a n u e v a p r o m o ­
c i ó n . p o r h a b e r k>?rado o b t e n e r 
e l d i p l o m a , p r u e b a d e s u c a p a ­
c i t a c i ó n y a m o r a i e s t u d i ó , c o n 
e l que-, . a l m i s m o t i e m p o , c o n ­
t r a e n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e d e ­
d i c a r t o d o s s o s e s f u e r z o s a l i n ­
t e r é s s u p r e m o d e l a p a t r i a . 1 4 
e s p é c i a l i z a c i ó n — a ñ a d i ó — e s h o y 
d í a c o s a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a ­
r i a . E l a v a n c e d e ' l a C i e n c i a 
ex ige e s t a e s p é c i a l i z a c i ó n d e m o ­
d o mife i m p e r i o s o c a d a d í a y a 
q u e - h a b é i s r e c i b i d o e n l a E s c u e ­
l a P o l i t é c n i c a t i e n e <por í i n e l 
q u e p o d a m o s c o n t a r c o n l o s e l e ­
mentos e s p e c i a l i z a d o s e n \ a t é c ­
n i c a m U i t t a r ^ e n c u a d r e n e l 
d í a d e m a ñ a n a a t o d o s ¡ o s tea-1 
n i c o s d e l a n a c i ó n -

l A l u d i ó a l 'esfuerao m 
s e n t i d o s e r e a l i t z ó 

La reunión del Consejo aliado 
de Control de Alemania 

El general Clay propuso la reforma 
monetaria que abarcaría a todo 

el territorio 
É m l t t t . — M c c c n a n d i a n t s jefei 

&CTrte«m«rioarMe e n A l e a n á n i a , g*-

r , c r » l Oltey, h * s a l i d o , e n a v i ó n , 

p a r a W a ^ i i n i í t o n , v & i n t a m i . r u t o s 

deapu ié® di» l a r e u i d ó n d e l C o n -

S&jo d ^ O o n t r c i At l iado. L*e a c o m ­

paña. . x (su cKUtteejeim ipolftico, R o -

tyert M n r p í v y . 

iL/a r a u n a ó n d e l GonErs io diS 

C o n t r o l tía. Bfldo í a p r i m e r a c o n -

fierencia de Í3« c o í á t r o p o t e m e i a á 

d e s p u é s d e l f r a c a s o d e í a Coa»-

f e . r « n a i a d e l a s i M i n i s t r o a do 

A s u n t o s Ebcteai iorea, p a r a ^ «fr-

t a b l e d l m i e n t o w u n G d b i e r m o de 

l a A l e m a n i a OooSdtenítaL 

E n aa r e « n i ó n dsí4 C o r n e j o , l a 

de j , e iga t í« in nort^'Mnerioajna. - r - ^5» 

grün m I n f i r m a cef f iokwamente^ 

p r e e e i a t ó #1 a c u W d o d « . F r a n c ­

for t - | 

I M ' ü $ l e i $ m l i m i S o v i é t i o a , * n u n a 

d e c á a n a c l ó n p r e p a r a d a a c / t í -

í m a n o , d e c l a r ó qme -zí a c u e r d / j d e 

F r a n c f o r t , c o n s t i t u í a un,a, -v lo la -

o i ó n d e l « c u i e r d o d e P c w t j d a í i n , 

S k i icrntoargo. sd a f i r m a . xjUe l a 

p e f t l d ó n i s o v í é t i c a n o f u é presen- -

ta ida e n f o r m a dft1 u J ü i m á k u m , s i ­

n o q u e gil rnar ia ioa l S o l o k O v s k l 

H m í i t ó a p e d i r l a a n / u l a t e i ó n d e l 

acueoldo d e FranKotfort, 

A i p a r e c e r , «1 g a n r l r a i Clay 
p r o p u s o , p r i m e r a m e n ^ u n a r e ­

f o r m a m o n e t a n i a , q u e <- /barcai iá a 

t o d a Aicimtanlia. N o ^ a fcrató d a l 

Estatuto d a B e r l í n ¡al d e l po^i-

h l é fí¡a d e l c o n t r o l c u a l t r i p a r t l t o 

d s lg. c a p á ' í a l a l e í m a n a . U a s e s i ó n 

s » , d « i s a r r o l l ó «ID u n a » a t m ó e f = r a 

e o r r a c t a y f u é p r e s i i d ü d a ¡por « | 

ó o r n s u f i d a n t Q b r i t á n i c o ^ S l r B r i a n 

. R t í b e r t e o n , C B f e , ) ' , 

L A M I S I O N M I L I T A R A R G E N T I N A , E N Z A R A G O Z A 

L a , M i s i ó n m i l i t a r arge-ntifta. q u e (presidí?' e n © e n » r a l : A v a l o s A c o m p a ñ a d a ; pe 
A r g e n i t t n a » d o n P s : l r o RaidlíOy d u r a n t e l a v ' s t a que •h ic i eron a \0¡ A c a d a r o i ; 

- , , d e h u b o u n a rclcapcdóini e f u s i v a y p a t r i ó t x i c » 

e o i b á j a d O T d s 1» 

¡ era l M i l i t a r d o i v 

El rey Leopoldo de 
Bélgica, llega 

a MÍ dri 
Media toa después re­

anudó el viaje a Lisboa 

n 
r 

o n o d o B e r l í n 
r i c e m o s , n o 

te 

i e n es-
d u r a n í t -

n u e s t r a C r u z a d a , a l • que a p o r ­
t a r o n s u v a l i o s a c o l a b o r a c i ó n 
cuar. ,tos t é c n i c o s se 
e n l a z o n a n a c i o n a l 
d o W a u n c o n t a n d o c o n e s c a ­
s o s e l e m e n t o s , &e l o g r ó e n p o c o 
t i e m p o , c o n n u e ^ r o s solos, m e -

e n e c n t r a b a n 
t a l m o -

Recepción del Sr. Jordaaa de 
en la Academia de Jurisprudencia 

e i n s p i r a c i ó n r u s o 

Un periódico de Berlín publicó la sugerencia 
por cuenta propia 

S E R E U N E E N LA C A P I T A L A L E M A N A E L C O M I T E ALIADO D E C O N T R O L 
¡ B e r t í n . — P o r m o t i v o s d e o a r á c -

•ter t é c m c c f l a r e u n i ó n d e l G o ­
b i e r n o m i l i t a r d e B e r l í n , i n t e ­
g r a d o p o r l a s c n i a t r o potenoitais 
o c u p a n t e g q u e h a b í a de ce te -
brar>fe hoy , h a s i d o a p l a z a d a 
¡ h a s t a m a ñ a n a , m i é r c o l o ' F ( Í S f 6 , ) 

S o b r e l a s S i i f o r m a d o n e s / 
a c e r c a d e ' B e r l í a . 

B e r l í n . —- S>1 r e p r e s e n tantea so -
v i é t l a o «rt ctsftai c a p i t a l h a i n f o r ­
m a d o a l C o m i t é d e OiX)Tclina«3l6n 
Al i .ado d e l a s c i u i r o p o n e n c i a s , 
q u e i a « l n f c r m i a c d o n 0 £ ' d a u n p e -
r i e d i c o p u b l i c a d o c o n a u t o r i z a -
d ó r a r u s a - « n l a » q u s s t p ^ í u a 
qxie la- ; p o t e n c i a ® o c c i d e n t a l e s 
s a l i e r a n d e B ^ r ü ' n . n o h a n s i d o 
i n a p i r a d é n s o ñ c á s U m m ^ p o r l a 
U r / . ó n S o v i é t i c a . , s e g ú n ti« in f íM-

u n a en i o s m e d i o s p o l í t i c o ^ a u -
t o n z í a d o s f, 

E n .d ichos c i r e n í o s 5«o d i c e q u « 
e l t . J p á e n t e g£xrs*a:l s o v i é t i c o Q-

Estalla una bomba a, 
qaiace metros de 

ú m ú \ n 

L u k y n c h e n k o . a l r«tpli<^.r a u n a ' b e r n a d o r m l M b a r d e 1« z o n a r o r -

de l o g r e a , 
^ ^ á n d e z C u 
61 N u n c i o 

a c a d é m i c o , d o n L u i s J o r d a n a d e p o z a s , l eyendo- © u dds-
E n l a . « ( r e s i d e n c i a e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a v s e ñ o r 

r ) 
stia; eS d e E d u c a c i ó n ! N a c i o n a l , s a n a r I b a n s z M a r t i n ; 

Sui S a n t i d a d , m o n s e ñ o r C i o o g n a n i i , y el p r e s i d e n t e 

nífe Jas C o r t e n d o n Hsft^fbán B l i i b a o 

Nitueva Delhi.—-Oiianido G a n -
<!Ehí &e ha l l aba manldio c o n 
sus s,e,giiMoires com ü n o t i w <i€ 
Xa o rac ió i l ú e « s t a tax<l&r u n a 
bomba de ¿Istiema, sencilliof y 
f a b r i c a c i ó n casera^ i i i z o ex­
p los ión a w i o s au iü ice met ros 
de idiatancia -idcl MabaWna, 
s in ctue nesultage aaenidb n a d i e 

G a n d h i s i g u i ó liaíblaaiído y 
máts t a rde fmé detenido u n j o ­
ven b i e n vestdido; e n poder 
dlej cua i se ha l laba o t r a fcam-. 
ba. (EXe.); 

Ligera m e j o r í a en l a si­
tuac ión . / 

KaracbL—-El ó r g a n o ¡perio­
d í s t i co de l a L i g a Maisutoama 
«lo^ia l a a c t i t u d de GandShL 
por su ayuno por l a paz, pero 
se reserva su opiniómí sobre loa 
resultados de las pr ivaciones 
d'ei M a h a í t m a . 

L a s i t u a c i ó n locaill de­
mostrado l igera m e j o r í a y ha^ 
sido üevaaitaidio e l toque d ^ 
Queda. S i n etobargor los b i in-
d ú e s y ios ¿ys? «%uien) m 
marcha hac ia l a India i tan 
ráp id iameni te como se l o per-
•mitea los m«ddo.<? de rrai ts-

í n t e i p e i a c l ó n b r i t á n t e a ^ h a di t iho 
q u © Oa n o t i c i a •« ¡pare i c ida «íui e l 
"Taegl ic f t ie R u n d s c h a u " cbas-e d * 
l a s nuanerosiaa c o n j e t u r a s a * q u e 
l o s s o v i e t s SÍ d i s p o n í a n , a p o n e r 
fít i «1 c o n t r o l d e c u a t r o po-
tenoiaxs;), n o t s n í a o r i s r « n « ¡ ñ o l a ! 
ficvlétlco. • 

' E l g a b - e m a d o r m i l i t a r b r i t á n i ­
c o hmibía p e d i d o a i o s s o v i e t s q n e 
anvest lgasetn' aobrr.3 not ic l .a de-l 
c i t a d o p e r í ó d i o a , é n l a c u a l u n 
c f l c l a l r u s o r ^ d l a m a l b á l a r e t i r a ­
d a d a b r í t á n a c c - s y a m e r i c a n o s d e 
i-Be-riín, i&n v i s t a d« l , acur^rdo dej 
íYíiinicifotrt, e n «1 q u e isa a f i a n z ó l a 
«fuslión d e l a s z o m a i a n g l o s a j o n a ! » . 

ILfU!kty,nah9TikQ s ¿ n e - g ó H ¡ a 
fcist icíór! , d i a l í n d o q u e l a s i n f o r -
rnaaione-s no t i r a n d e i n i p i r a c t ó i n 
o f i c i a l y q u e l a s p e r i ó d i c o s a l a -
m a n e s d ^ aut .ordxaí i iótm b r i t á n i c a 
t a n s b i é n . p u b l l c a - r o n r e l a t o s tesrgi-
veimadoa s o b r e lasi p e t i o i c o - í a d ^ 
r e t i r a d a . 1 ' . 1. . 

E n / l o s c í r c u l o • p o l i t i eos y a 
c i t a d o s , 95 a i i r t o a <itue ei r t í p r e -
tíeto&ótofa s o v i é t i c o h a ouflpaxt^ tís 
l o * ruanorea» sobrw iH r e t i r a d a y 
sobre l a d i s o l u c i ó n desi C o m i t é 
iAillado ^ O o - n t r o l a l g o b t a n a d o r 
m i l i t a r n o r t e a i m ' c ' r á c a n o , tcnieajte 
igetr.eral IÍUCÍUS C l a y , a l e g a n d o 
q u e éstt)y -e-n u n a d e j c l a r a c l ó n i f o r -
m u l i a d a o n m a y o ú l t i a n o s o b r e &1 
C o m i t é A i L a d o die C o n t r o l ( h a b í a 
d i d h o q u e B e r l í n n o j f e r i a ia, f u ­
t u r a ca^pital d a A i a m a n l a . 

E 3 g o b e s m a d o r m i l i t a r nor i t s -
em'BriLciano sup' /cnte , g^en^ral G e o r 
ge P . H a y s , h a imputgnado ñ?*» 
de (a la rac ión s o v i é t i c a y h a a f i r -
aniado q u a lAicduji C l a y s e l i m i t ó 
a d ' -a ir q u a h a s t a a q u e l momiew-
to n o e x i s t í a wxa a-cu^rdo d'e l aa 
c u a t r o i p o t e n c l a s p a r a q u e B&plán 
s i g u i e r a s i e n d o l a : c a p i t a l d e 
Aleonan i a . C E f e . ) 

t e a n í e r l c a n i a , l l e g ó a c o m p a ñ a d o 
¡por í í a r r y W . o o d r i n g i ."x a a c r e -
i a r i o d i G u e r r a ' d ^ l o s E s t a d o s 
U n i d o s , QUQ a s i s t e a l a r e n n i ó n 
e n i c a l i d a d d e o b s e r v a d o r 

E l jefif» d\e l a r e p r e s e n t a c i ó n 
s j o v i é t l o a , m a r i s c a l S o k o l o v s k i , 
l l e g ó po<ía9 h o r a s a n t e s a, BeirGtrá, 
p r e c e d e n t e d e l E ; t e , p a r a a s i s t i r 
a l a r e u n i ó n . ( E l f ó . ) 

Madrfid — E l rey Leopoldo 
ú é Bélgica,- a c o m p a ñ a d o de su 
e t̂posa-r dos hiijas y u n h i j o , 
ha llegado dte r iguroso incóg-
mitoi esta tarde a l aeropuerto 
de Bairajas. L legó en u n aviOfí 
de iia K . L . M . D . 64y m a t r i c u ­
l a B . M.-C0C. Le a c o m p a ñ a 
ba:n t a m b ' é n tres ayudianlteg y 
u n fecretario. 

F u é recibido por ei repr^-
s e í ^ a n t e d é ^ K . L . M . ien 
M a d r i d y d e s p u é s de perma­
necer /med ia ho ra e l s a l ó n 
de r e c e p c í m e s , a las siete y 
media de l a ta rde e m p r e n d i ó 
viaje a Osboa. (Logos.) 

canje de diplomáticos entre 
usia y Chi1 

Este úlíinao país está dispuesto a semeter 

Se habla, en Francia, de 
complot derechista de 

napoleóflico 
se ¡ifOítíijera n ictimia e& caso de que 

leyaotamia t̂o coi 
N U w a Y o r k ^ L a a g e n c i a U m - I ^ i n í t m a ^ m « ^ r e g a m * 

tod ÍPre^a p u b l i c a u n a a m p l i a ' a l m i r a n t e í i a b i a 

\ J K e t i í a í ó i i / d e l dOi^scj». 

B e r l í n . — E l C o n s e j o Al ' í -ado de 

C o n t r o l h a c o m e n z a d o s u aciuuí-, 

c i a d a r a u n i ó n a l a g t r e s y m e d i a 

d e l a t a r d e , « n ÍÍI 'ant iguo P a l a ­

c i o dral T r á b u m a S u p r e m o del 

¡ R é i c h .; i 

I N u m e r c á o s j f o t ó g r a í o s de P r e n ­

s a s e h a l l a i b a n a l a d o d e l a p u e r -

t»- p r i n c i p a l d ' í i •cjdiflcíiO. s i n q u e 

i p u d i e r a n obteinei' p l a c a s de1 l o » 

rapreseflDitantes d e ilaia c u a t r o po-

tendias., p o r i m p e d í r s e l o la. P t í l i -

o í a m i l i t a r . 

ÜB ffent-ml Lücius D Cuy, eô  

i n í o n r i a c i ó n f e d h a d a em P a r í s , 
s e g ú n la, c u a l ixa s i d o d e s c u í b i e r -
to -un c o m p l o t d e r e c h i s t a p a r a 
d w r i b a r a l a c t u a l O a b i e r n o « 
i n s t a l a r ' « n e l IPoder m i G a b i n e ­
t e d e t i p o n a p o l a ó n d c o . ( L a c i t a ­
d a agend,^. í i a o e c o n s t a r q u e tas 
n o t i c i a d n o t i e n e n c a a r á c t e r oft-
d a l . 

L a ^ f o r m a c i ó n p o n e d e r e l i o 
<;ue se a í n n v a e n p a r í s q i í e 

dic lxo c o m p l o t es t iá d i r i g i d o p o r 
«1 a U n i r a n t e I R i i w M n - . o u e perto-

n e c a ó 8Ó G ó b l e m o d ^ É T a n d a 

d u r a n t e l a o c u p a c i ó n p a r c i a l d e l 

p a í s p o r l o s a l e m a n e s - E s t e de­

b e r í a h a c e r s e c a r s o d e l iPodei 

e n . e l c a s o d e q u e s e p r o d u l j e r a 

u n l e v a n t a m i e n t o c o m u n i s t a e n 

<a p r ó x d m s p r i m a v e r a . A a t u a l -

m e n t e , e l a l m i r a n t e s é e n c u e n ­

t r e n ©u*za- , c e r c a d ? L a u s a n a 

b a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e q u e p o s e « 

u ^ a c a r t a firmada ñ o r e l msñ¡sj 

c a í piétfcam e n v í a c u a l l e n o m b r a 

s u s u c e s o r . 

¡La a g e n c i a U n i i t e d P r e s s a¡ñr-

m» q u e s u i n f o r m a c i ó n e s t á fba-

« s d a e n d a t o s í a d l i f t a d o s p o r la 

a g e n c i a F r a n c a P r e s e y a u e l o s 

r u n c i o n a i r i o s de ! M i n i s t e r i o d e l 

I n t e r i o r h a n - b e c b o - c o n s t a r ( p w 

e í complot S e n e a l g u n o s . í & í n d a -

' m é r i t o s d e veros iml l i i tud' , p e r o 

qt?» ha d a t o ? d e l a . « s ^ n r - i a 

trxnrem s e n i n e x a c t o ? . 

n o m í b r a d o r j n 
d i r e c t o r i o eft í S u i z a Q u e e s t a o a 
e n c o n t a c t o c o n e i m o v i m i e n t o 
d « r e s i s t e n c i a a n .t i c o m u n léta, 
q u e a c t l ú a d a n d e e t i n a m e n t e e n 
P r a n c i a ¡ D i c h o d i r e c t o r i o e s t á 
í n t i e g r a d o — « e g ú n e s t a s not ic ias , 
t í o c e t n a r m a c t e * — p o r e i a l m i r a n ­
t e B l e l h a u t . a l m i r a n t e F e n i e t , 
g e n e r a l B e r g e n e t y D e C a r b u c c i . 
e x d i r e c t o r d e l s e m a n a r t o a G r i o i -
golrr/ . ( E I e - > 

Santiago de OhOe. B n l a 
Car j cü l e r i a «e l i a recibido u n 
cablegrama dlel Gobierno ar­
gent ino e n el que se anumeda 
que!ha siSo entregada H Go* 
hierno *de M o s c ú , l a propues­
ta chilemia pa ra que se sotoiie-
t a a a rb i t ra je e i confl'icto o r i -
giisado por l a sal ida de las d i ­
p l o m á t i c o s chi lenos; d© la ca-
p^fcal s o v i é t i c a y de lo» misos 
de Sainrtiago de O h ü e , 

L a d e c l a r a c i ó n o í l c l a i d© l a 
C a n c i l l é r í a dice a s í : 

«El can ie dle d'iplomáticos 
chilenois y sov ié t i cos sie en­
cuentra paral izado hace casi 
tres meses-, por la persistente 
niegativa del CrOibierno ruso a 
otorgar el pasaporte a l a h i j a 
po l í t i c a de l embajador Cruz 
Ocatmpo, H a n firaoasadio todas 
las gestlcnes d ^ ^ m á t i c a ' s des-
itinaidlas a obtener que ei Go-

-bieraio sov ié t i co abandonie ¡tan 
in t rans igente acbftud-

A ju i c io del Gobierno de 
Ct í i le r se h a creado a s í u p a 
controversia .dle orden j u r í d i ­
co sobre el precepto de Dere­
cho In t e rnac iona l n e f é r e n t e 

j a l r e s p e t ó a las prerrqgat ivaa 
e ir.muaiidades d lp lomát lcas i . 
Consecuente c o n su t r a d i c i ó n 
Intenmacianai- ej Gobierno d# 
Chile h a hecho isaber. por 
corodiucbo de l a R e p ú b l i c a A r ­
gent ina- a Ja Unióm Sovoentioa, 
que e&tá p r o r í t o a «ometier a 
un a rb i t r a je iwtertniacíonal l a 
controversia o b ien a una' so­
luc ión juídiciial-

JBni é l caso de que la U n i ó n 
S o v i é t i c a aceptara esta pro-
ouesta de j Gobierno c i faMei ío7 
és t e ge declara desde luego 
dispuesto a suscribir el corres­
pondiente compromiso de a r 
b i t ra je , de coníorani idad con 
lo estipulado en l a Convem-
c ó n de L a H a y a y se declara-
di^puies^o ia someter ^1 asunto 
a l a ' c o m p é t a n c l a de l T r i b u 
n a l Ini ternacionai die Jusítieia^ 
« n v i r t u d de l a r t i cu lo segun­
do idel m i s m o ; que fué suscri­
to con jun tamente por Clhile y 
Rusia duranite l a Conferencia 
de »San Franc i sco . ,» (Efe.) 

L a » i t í i ae lén p<>litioa. 
BOigotó,.—^Um portavoz de la 

p r e s M é n c i a de l a R e p ú b l i c a 
ha de&arado Qiue l a « i t u a c i ó n 
©a e i Estado d » (Sántanider 
del Nor te t i ende a mormal i -
zairse y que no se h a recibido 
nc t id ia Alguna die nuevos cho^ 
ques e n las zonas dond# r * l * 
n a t iensión politlica. La« auto­
ridades mi l i t a r e s h a n enviado 
.fuenaaa del «Ejército y di» la. 
Po l i c í a a var'ias pctola«ion«» 
do rde l a s i t u a c i ó n ie« 'má* d#-
licadar con órdene» para PQ-
tiier fin a loa iincidente* y pa­
r a proceder con toda e n e r g í a 
con objeito de restablecer ei 
pnden p ú b l i c o . Ham, comenza­
do l a p r e s e n t a c i ó n 'de reser­
vistas dle 1946 y 1947, D<* 
acuerdo con la d i spos i c ión de­
cretada po r e l GObiemo, Qu el 
resto- 'del pais r e ina «b«oluta 
t r anqu i l idad , (Efe,). 

Manifest̂ cfones coii= 
tra el Tratado m g U = 

Íf2í|ttéS 

Bagdad.—En las manifes ta­
ciones estudianti leg con t r a *1 
I r a t ado aínigloiraqués h u b o 
lares mueritos, uno de ellos 
inspector die Policía,- y bas 
jantes h e r l d p . 

Hoy h a n ' sido aitacadlos e l 
p e r i ó d i c o « I r a q Tiümes» y l a 
Oficina de In fo rmac ió in á r a b e . 

L a P o l i c í a d o m i n a l a s i tua­
c i ó n - a pesar de l desasosiego 
que cunde por toda l a capital-

Las netiijeias de prov'inca.as 
«on que l«a jniunifestaciones 
conltra «1 T r a t a f o so® g«in%!a * 

l ^ (Efe,) 

L O S M I N I S T R O S 
O E L A I R E , A G R I C U L T U R A 

E I N D U S T R I A 
ABANDONAN 

Traen uti mensaje de la 
colonia ai Caaútlio 

'Bafca.'^íDftsciíi « i a e r ó d í o m ^ d » 
ftÉ* os ju i ta l , h a n aalide-, a l a » 
d o b « Saorais .dQi d í a # » h » y . 
a v i o n e s m i l i t a r e s í^ue o o n d u c e n . • 
a l o s m i n i s t r o s d e l A á r e . A g n - -
c u l t u r a e i n d u s t r i a y C o m « * c « o 
y d i r e c t o r - i genera f d e M a r r u e c o * 
y O o l o n i a s , / Í03 o u a l e f eiou p o r ­
t a d o r e s d e u n m e n s a j e QU» l a 
p o b l a c i ó n e s p a u o i a d e l a C t ú n e a 
c o n t i n e n t a l d i r i g e a 1. O e i i e i r a l i Í I -
m o . A c u d i e r o n a d e s p e d i r í i s a , in>-
flnidad d e per&ona^ eurc:>en4 • 
i n d í g e n a s - , ( ¿ne d i s p e n s a r o n ¡ u n a 
e m o c i ó n a d í s á m a d e s p e d i d a a les 
i l u s t r e s v i a j e c o a , i o s c u a l e s ( eJn-
t e s d » a u ü l r ^ a . l o s a v i ó n » » , ftxr, 
p r e s a r o n , t m a veis m á » . 'as m a s -
n ü f i e a s ú n p r e s i o n f t s r e c i b i d a s d u ­
r a n t e . S i í vlsiitai a l a c o l o n i a é r -
p s a ñ o l a ; . ( L o g o s . ? 

I]*' hospital ambalaiite para !a ludosfrii 

U n s e r v i c i o n j á d i c o m ó v i l d e f á b r i c a a f á b r i c a , p a r a 36.000 o b r e -

refe^ h a e ido i n a j u g u r a d o e n S j p u g b , C o n ' i a d o de B u c k i n c b a n , I n -

g i a t e ' r r a . E s el p r i m e r h o s j p i t a l m ó v i l b r i t á n l e o y bastí r e o o r r i d a 

••í i ' i iv Lito, D í a s tühvicm de i» ztma .le a u w j g h táám i o s d i » * 

http://mi.ru
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E R A N 24.000 L O S 
S A L M A N T I N O S 

Ayuntamiento de Sa 
lamanca , 

2 1 de f i l e ro d e 1 8 9 8 

Dijünios ayer qu^ l a c iudad 
era mtonceg reCucida y antes 
de Que los l&ctores qu ie ran 
•ftY*rigU(ar por Qué lo d i j imos , 
lo aclararemoa hoy. Sencil la­
mente porque & Ja lectura de 
xeseñaa y notlclasr y '••aímbU^i 
de nuestras r^ íe renc ias - , pode­
mos a í i r i n a r que l a c iudad uO 
sobrepasaba 1 entonces n i si* 
quiiena Itos irmites de l a carre-' 
tea-a dé c i r c u n v a l a c i ó n (Puer-
t a d e l San Bernardo , 
fcán V i c é n t e . C a m ^ l l t ^ s , 
Puer ta de Zamopa,; Avenida,de 
Mira i t - Puer ta de TOT"! • Pasto 
de Cainalejas hasta l a Puerca 
d*! Bío)-. no exist iendo entoa-
ceg n i e l P u e n t © Nuevo, cuya 
inauffujración e s t á en las me-
imoriaíj de ¡nues t ra n ' iñez. DO; 

Por o t r a Rarte_ en «1 diar io 
$¡0 hoy hace c incuen ta años-, 
a p a r e c í a l a e s t a d í s t i c a o Cen­
so de l a c iudad y exactamen-
¡te Usuran e n él 10.974 varo­
nes y 13.070 hcanbras,- hacien­
do un: t o t a l de 24.044 habdtan-
tee, y d e m e s t r á n d e s e que a ú n 
no 'tocaban cada hombre a 
tftéte mujeres y una coja. 

Con ye in t i cua t ro m i l h a b i ­
tantes^ den t ro de esa cainrete-
r a de circuruvalació 'nT b ien po­
demos Imaginarnos e l aspecto 
de aquel la d u d a d , por tantos 
aflorada,- en c o m p a r a d ó n de 
Ja v i t a l y creciente Salaman­
ca ac tua l 

D I E Z AÑOS D E S F U S E 
—»- ) -¿ i • 

AuiiqUiQ no con cifras con-, 
. « r e t a s , podemos a f i rmar que 

l a p o b l a c i ó n ^ sa lman t ina se­
g u í a ©ncenrada e n .la carrete-
r a de c l rcunva lac idn , aunque 
fuénanse* In ic iando escapadas 
d© t a n « s t r e c h o s Hmltesr con 
construcciones sueltas en am­
bos lados del Paseo de l a Glo­
r i e ta ; Hoteles de M i r a t y ace­
r a izqulerdía de i Paseo de Ca­
nalejas. Pero nada m á s . N i tese 
paseo t e n í a cofmpleta su a l l -
meacidn por esfe lado,- m ein¡ el 
% ¡as Caa 'meó ta s e x i s t í a n m á s 
qus el Convento y .eí entonces 
n o v í s i m o Hosipital N u e v o 
( S a n t í s i m a T r i n i d a d ) , a u n no 
te rminado to ta lmente . 

B u cuanto a su n ú m e r o de 
habi tantes , calcula'mos l o s 
30.000 y esperemos conf i rma 
c i ó n en "número prOxím© de 

' nucsCro .diario. 

P5ra eso es suficiente para 
obsennrar u n crecimiento .«n el 
n ú m e n a de establecimientos de 
comer y beber; s i b l ^n es cier-
tc» une entonces esto era fáci l 
pues p o d í a tomarse u n cocido 
con principio^ v ino - pian y 
postre, por seis reales, s egún 
rezan los anuncios. 

E n cuanto a su crecimiento-, 
l a c iudad cpjnenzaba a fas t i ­
d i a r a los defensores d e l pue-
blortifiimo y ¡ a . t ranqui l idad, 
m á s e>n cuanto su e c o n d m í -
oa vidai; a ú n s e g u í a siendo 
una j au j a de piedras doradas; 

O E S 

de mozos para el 
reemplazo de 1948 

S e I n t e r e s a l a p r c ^ . n t a c i O n (t*¡ 
lc-3 .mozos qoje a conTinuaciOci' s e 
exiwt?!2-ni- 6 ema p s u l p a l o b j c .o 
•1s s ^ f ínc^UUiics '^n e l a l i s t a m l - T 
to y de- l o ? 'que £e i g n o r a (ja é o 

h i j o r í í - ' J u a a J o s é y T e r e t i a , tna-
cf'do ,en O m í d o ' ti- CtóriÉnefe», 

P f . t / o R'CxIrlgTa^z K o ü n g u í z , 
da G a s p a r y C a t a l i n a , un J n u ' n -
tos - B é j í i r . • 

fManuf' l H-etn&aá'.z P é r e z , a o 
PJffctSoa^cy y J u s t l r . o , r n Vi l la -s -

7 i d o i o J u i n A l v a r ; - z C o n c n a . , 
l a k í o r o y jE^tex'ar.Ja, « n N a v a s 
» a n J u a n , ^ 

i ' J o s é T c m á » ' OcrrrÁ'lc-z. a-- T a x i -
[¿tCjo e l ' ai>el, « t i S a n B s t e M n J « 
l a f i i-Tra, , ' 

E n g i C n i o A".d.'ré3 H^dr i^ru^z , uc 
J e t é y E u ^ p n l a . . tfti %é. V - l tes-

J u a n A n t o n i o V ü J l s t ó - ' M a r t i n , 
de CTl'3:tl¡i>o y A n t o n i a , en Cfadaa 
dea Corad)?. 

J o s é JÚbB&csA. -Bctnido ü-d F r a r j -
c L e o y K o s a r i o . en, H a r r u c c u -
par-ao . 

. A n . t o n ' a N'úñs .z S á n d h c z . d^ i-tii 
feíl e SmÚK h. «11 B a r a j a - de M a -
á i i ú 

V í c t o r Mémdí^z A m c i r e s i de l^aiu 
l i n o y T c r ; ¿ i a . C a r a i ) i l l o c e 
S a i v a í l í r r a . 

í M a r u í l S á n - c i i e / , ^ á n e h ' . ' y , c.e 
J c s é y Jt i 'ana, J u z - b a ü o . 

R a m ó n At&xna R m i r a , " de. ORa-
m ó n y G a í b r i - l a . en.- P > r e r u £ j a . » . 

h'r&ti&.sico G o n z á l e z S á f i M b e ^ 
de F r a n c i s c o y Jui ían-a- , lefai Z a r z : . 
d « G r a n a d i l l a . 

Ar.g- 1 R c d r í g u c z Sáncb^'Z, de, 
F$ííhSjíb y M á n u t l a . gn A l d e i a d á -
vjjia, d ? la, R i b t T a -

• IJatr ic io H e r c d n d i z M o r o , " de 
A^^iiítín- é I n é s , e n M o a t e r i a i b á o 
' d ' l a S d ' f r í a . 

E f v a r í s í t o R o d r í g u e z G o i i z á l e z , 
d ^ ' R i t E , nac ido- fta V U l & r s s d i 
t-elfc'tB. 

S a f a j n i a ñ c a 20 d é enero d i 1948. 
E l a l c a l d e , - L u i s F A l o n s o . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

R E S T A U R A N T E 

S 
Bariquafei, ¿ o d a s , lunchs 

Plaza M a y o r , n ú m e r o 47 

instituto Nacional de 
Eoselanza Media 

"lacia de Iedfaflo,^ 
de Salamaaea 

E X A M E N E S J > E H O G A R 

( P a t a a q u e l l a s "alun:!-.as quu es­
t é n pcndi€inte.3 d& Metate tecaJCfoti 
y í'o t e n g a n , a c u o i t a l o , t e n d r á n 
l u g a r - é l d(ía 23 lé© .fir^ro, - a ' l a s 
once1 y an dda de' l a mía f ia i ra . 

S a l a m a n c a 20.dv. sr .Txo dn 1018 

JUDO m u 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTOfl 
C J o n t u l t a K laa d o r e 

S a n J u s t o , 22 - TeLér. 1303 
. « . •mu* i C S, n.' 26 ,•.-„,...„„ 

E S C U E L A 0 £ C O M E R C I O 
DE S A L A M A N C A 

m m s m 

C O N V O C A T O R I A . E X T R - A O R -
D I N l A i R J A D E E N ü I R O 

lEn. c u m p l i m l e í n t o áfi k> d e ­
p u e s t o p o r l a S u p / e r i m d a d , JOÍ 
'exk-mGUCs o o r r e s p o n d i o n t e s a d i -

, C h a c o n v o c a t o r i a d a r á n c o m i e n ­
z o e l d í a 27 d e i a c t u a l , c o n a r r e ­
g l o a l a a c i t a c i o n e s q u e p a r a 
• m a s i g n a t u r a s e A j a r á n e n e l 
t a b l ó n d e a n u n c i o s 1 d e l C e n t r o . 

l o q u e a e l i a c e p ú b l i c o - p ^ r a 

c o n o c i m i m t o d e los i n i e r o s a d o s . 

í S a l a m a n c a , 20 d e e n e r o . d e 
1948—iLa s e c r e r t a r i a , E u l a J i a R a -
b a n a d a . 

1JO J O A 4, c iña 

U immm n mmm 
(Tolerada para menaraii 

A las 7,45 y 10,45 
A C T U A C I O N de la 

COMPAÑIA ASTURIANA 
con el g r a c i o s s í i m o E S T R E N O 

E l f a n t a s m a 
d e C a b r a l e s 
de ELADIO VERDE Nu tolerada para menures 

En las dos funciones, actuación de Jusé 
González "EL PRESl" 

C0L1SEDM 
A IJS 7.4> y 10,45 

Norma S H E A R E R 
y Tyrone P O W E R , en 

= = = M A R I A 
A N T O N I E T A 

La más sunfuosa p r e ­

s e n t a c i ó n , en una pe­
lícula histórica de lor-
turant» realismo. 

(Nu tolerada para menores) 

ofro ^ran E S T R E N O 

TIERRA 6ENEROSA 
Pronto.* 

Susan HAYWARD, Dana AN­
DREWS y Brian 00NLEVY, en 
tliütuiu »te «na erá e ii que ii ii i c a m e li té 3e le îth tt le|j 4t\ más tuerte 

i , i '~T¡ ivÍT~ "'~ ' ' ^ - • 

En 
tecnicolor 

E l t u r n o X X V I I I , q u e t i e n e 
p o r t i t u l a r a S a n F a - a n c i s c o J a ­
v i e r , c e l e b r a r ^ s u fvigilia. m e n ­
s u a l , e n l a n o c h e d e l d í a de hqy; 
a p l i c á n d o s e i a s a n t a m i s a y o r a ­
c i o n e s e s p e c i a l e s p o r l a I n t e n ­
c i ó n d e d o n S ^ u é n M a r t í n H e r ­
n á n d e z . 

L a v i g i l i a da<rÁ c o m i e n z a a l a s 
d i e z d e i a nodt ie y los a d o r a do-
r e a d e b w á í n a s l s t v a l a s n n í c v e 
y m e d ; « , - p a r a TS- c e l e b r a c i ó n á*-' 
l a l u n t n . ^ t u m o b ó d r f e ^ o i n -
&Li nte . 

Capón pro ciegos 
Nftm^rQ Dremlaido <y>n. * 5 

peseta* en é l C u p ó n Pro 
Ciego», pa ra &aaaaiiaincai. 
Zamora y Avilan correspon-
düeintie a l «o r t eo celebrado 
ayer; 20 de enexo:. 

FremlaílOij con i ; 5 0 pese­
tas; tQdoí) km temiitedoa 
cr; 45 . 

L A B A J E Z A ( L « Ó 0 ) 

M u y p r o p i o s p a r a o l i m ^ f r í o y t e r r e n o 
p o b r e . E s p e c i ó l i d o d e n m a n z a n j c » . 
P r e c i o s e c o t a ó r a í e o í . P i d a n c a t á l o g o s y 

p r o p a g a n d a g í - a l i 3 « 

D i s t r i b u c i ó n 
de ga so l ina 

a l o s c a m i o n e s 

d é T r a n s p o r t e 

I X i r a n t e l a s d í a s 21 a l 28 de l 

p r e s e n t e m e s , » e e f e c t u a r á u n a 

d i s t r i b u c i ó n d e g a s o l i n a d e c u a ­

t r o i ^ r o s p o r i í P - a los c a m i o ­

n e s d e s e r v i c i ó p a r t i c u l a r y SKSÍS 

l i t r o s ' p o r H P . a l o s de s e r v i c i o 

p ú b l i c o , c o r r e s p o n d i e n t e a l c u p o 

d o l a t e r o a r a d e c e n a d e l m e s e n 

c u r s o -

L a e n t r e g a d e e s t e c a r b u r a n t e 

fíe « f - e c t u a i r á c o n t r a v a l e u o r d e n 

ciu£i s e r á , f a c i l i t a d a « a l a O í ñ c i n a 

<je T r a . n s p o r t f « d e e s t a D e j a ­

c i ó n , e n 'la I c w m a a c o s l u m -

b r a d ñ n 

S a l a m a n c a 20 d e « ñ e r o 

1M8.'—$J\ g o b o r n a d e r c i v i l , j e í e 

d e l o s S e r v i c i o s R ¿ A b a s t e c i -

m v e n t o a . y Tr -anspor te i s , S a l a ? 

P o m b o . 

NFORHIACÍON 
M Ü M C Í P A L 
Pintura y ^ c c i o de la 

estación del íerrocarril 
J ? l v t e í n d a r i i , de S a l a m a n c a 

h a b r á p o d i . l o a p r e c i a r que , p o r 
p a r l e d e l , Mnn^c'tpio, s s i iétÁV 
r e a l i z a n d o t&a es tos m e m e n t o s 
L r a b a j p a djs u r b a i n i z a c i ó n í n l a 
<mtrada de l a c i u d s í d p o r 'La e s ­
t a c i ó n ttcl f e r r c c a r r l l . 

P a r e c í a o b l i g a d o c o m o c o m ­
p l e m e n t o de; itai l a b w l o g r a r 
u n a m e j o r pressn' .acáó(rn d e l a c i ­
t a d a e i t a d i ó n y p a t i o d^ v i a j e ­
r o s , y a t a l f i a . e n ú l t i m o 
v i a j « r e a l i z a d o p o r e l s e ñ o r ial~ 
ce lc i3 a M a d r i d , isa h i í o l a crpor 
t u n a g e s t i ó n p a r a l o g r a r ! d ^ la 
U t a tíiixtccióo de l a R E N F E ' lá 
pos l -bi l idad d e q u ? ps r e a l i i a í i a n 
l a 5 O b r a g q p o n U m a s , h a b i í n d o 
o b t e n i d o u n a -acog ida f a v o r a b l e 
t a l p r e t c n s i ó n . A e s t e fin, «1 
penstonai " t é c n i c o d e J a R E I N F í E 
c u S a l a r a a n c a i d^ i^ . r e ^ g r í f l a 
S u p e r i o r i d a d b a r e a i b i d o y a l a 
o r í i o u i p a r a f o r m u l a r el o p o r t u n o 
prcsupueefto c e n r e s p e c t o & t a l 
t r a b a j o . 

AOjudicacidn de vehículos 
con destino a servicios 

municipales 
L a C c i ' p o r ' a c ' ó n h a b í a s o l i c i -

t a . d o d e l -Min:i&t u-io d e I r w l u ^ t r i a 
y C o m e r c i o l a a d j u d i c a c i ó n d s 
c l e t e r m k i a d o s v e h í c i u l o s c o n d e s ^ 
t i n o a d i v e r s a s n^ioesidad&s de 
s'-rvic'-Os m u r t i c i p a i f s , y em f i c h a 
recicnt'3 l a S u p e r i o r i d a d . ' h a a d ­

j u d i c a d a a í » / w r v d e l A y u n t a - j 
n ^ a n t o dos c a m í o n é . H pe i - fecta-1 

• m i « t ? - -.••qiikpaKlo.i, ,ha:bi'-jndo tetiáo' 
ti U.i n iáXD ente r c c o '-nocida»! pe r 

pei,>ODal t é c n i o u d a la C c i r p o - . 
. ' ' z c i ó n q i i é d V í t a c ó a c l e í l n 

Í¿L. u i í l i z a c i ó i i d e c i t a j í l o s v c -
li'cuT.crs p e r m i t i r á d a r m á s , « a t -
I t . i e i ó n y é í j e w t d a a l o á ¿ é í r v i r 
oíOfi mí i iuc i 'pa lq? ! . a los q u » v i e ­
n e n dest; u a d o s . • . 

t i j de d•'títalC^u, q u o d^ n u n i e -
ro ías i . .p'vlii'cione?!- q u e Isi S u p e r i o ­
r i d a d ' h a b í a r e c i b i d o s d b r e e l 
pai^ti icular dia ^ C r a i s pi 'ovinci ; i6( 

so d i ó / . p c e S e - n e u c i a a e * t a p e t i c i ó n 
d e So i te imanca . 

Sucesos locales 
Herido levemente 

a! caerse 

NAyer,- ,a- l^s siels i a t a rde , 

y cuando c a í m á m b a por' l a ca­

l le de fíamr Ju i iá ivr e l mendigo 

I s id ro Herná r íd ' ez .Cataa; de 

oclnen'ta a ñ o s de edad1; (resbaló 

y c a y ó a l suelo,- con tan, m a l a 

suerte que se produjo una, he­

rida-, coñftusa -em. l a r e g i ó n 

í r o n t a l r Que Je fué curada en 

la Casa de Socojrro.potr el m é 

d;co de guardia s e ñ o r J u á r e z , 

Jefatura del Frente 
d e Juventudes d e 1 

Distrito Univer­
sitario 

REPARTO D E PREMIOS A 
t O S PARTICIPANTES B E L 

CONCURSO P E BEIÍENES 

E n l a ' tarde de a^r- , en ta 
Jefatura de l Frente de Ju-
vcntueHgs, verif ico el repar­
to .do los premios de l recient e 
concursa; por par i^- del ¡j efe del 
DtetritoT ca inara ia . Eduar-
dio Taiulet; Quien d i r i g i ó la ' 
pa labra a loa asistetutes., feXi-
c 'xtándoles por su . pa r t i c ipa ­
c i ó n - y iexpiesando ej deseo 
que e l a ñ o p r ó x i m o e l con­
curso sea ^ n m á s lucidla qu^ 
e n é s t e , por m a y o r concu 

•rireñcia de participanteis y 
por m á s ca l idad en l a presen-
i tación de belenes famll í jarss . 

A c o n t i n u a c i ó n e n t r e g ó los 
premios estrechando l a m a n o 
a los premiadto!s> que 'agrade­
c ie ron a i Frente de Juventu­
des l a organi25ación del con--
curso. 

«Roberto e s t a r á ausente toda J a noche. Tengo ne­
cesidad absoluta de vette . Te e^f e r a i é a la- once. 
E s t o y desesperada; S i n o vienes , n o s e r é > o la res­

ponsable d e l a s consecuencias* 

Pagos de Hacienda 

E n la P a g a d u r í a de l a I>e 
l e g a c i ó n de Hacienda e s t á n 
puestos, a l cobro log s iguien­
t e s l ibriamientos: 

D o n Medericoi Gúm&rz don 
J o s é Manfuiej G a i c í a ? d o n Luis 
Le jano ; doni L u c a s S u á r e a , 
señoai Delegado de l Cent ro de 
T e l é g r a f o ^ d o n M a n u e l í g l e 
a t e s ; d ó n . M a n u e l O a i l á h v dóin 
VietoinLno "Vlzcoso. d o n Boni -
f ac ió Diéz ; d o ñ a Marce la G ó 
mez, d o n Francisco de Cabo, 
d o n Al f redo Calonge, s e ñ o r 
Hab i l i t add de l a D e l e g a c i ó n 
de I n d u s t r i a , e x c e l ó n t l s l m o 
s e ñ o r Gobernador c ' ivi l , .don 
D^lfíni Bóyer,o_ d o n B a l d ó m e -
ru B é n i t O r don, Juan' • B o d r i 
guez, dioíña) María i Adela L a 
r r az , Ad)miinistración die L o t c -

Xian n ú m e o x ) 1; s e ñ o r Hab i l i ­
t ado de l a P o l i c í a A r m a d a fe» 
ñ o r Hab i l i t ado ¿ett G u e x p o ' Q C ' 

ne 'nal dle PoliciaT doni P^ede^l -
co CaimaraíSa. d o ñ a Teresa 
M a r 1 1 ntj idion C ip r i ano R 
Ar ias H i j o do Rafael Diaí : y 
don Rami ro Tolmo. »v • 

MIGUEL BECERRO 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Hor^j, d« 00asalta: O N C E a DOS 
Copccjo, 9, 2 . ° , « q d * . — T e l é í o n 0 128S 

C. S. n.» 14 

J U E Y E S 
E Ü C Á R I S T I C O S 

Parroquia de Nuestra 
Señora del Carmen 

Cqn¡ m o t i v o tde c é i e b r a r el 
d í a 2 3 su fiesta o n o m á s t i c a 
nuestro director- idom I l d e f o n 
so E m i l i a n o Vicente-, aplica 
remos por su i a t enc ión , - el 
p r ó x i m o jueves-r i a comunióTi 
y ia Hora Santa. 

E n i a misa de ocho y med ia 
t e n d r á l a m e d i t a c i ó n . d o n 
Eloy G o n z á l e z , vlcedlrector , 

y i>or l a tarde,- d e s p u é s die la. 
Ho ra Ban ta r .que. s e r á a- laa 
siete y m e d i a . . se • itettidrá u n 
a c í o .^o f e l i c i t ac ión en e l sa-
•lónt do Juirtata. , 

E ^ e r a m o g quie •ctíb.nfiaa per 
SOÍSSÍS p t y t í ' n e z c a í í a les Jiie-
y^-s E a c a r í s t l c o s a s í a t a t i a .di­
chos actos. 

c. s. 226 

D e 

U N A R E S I D E N C I A 

p a r a e s t u d i a n t e s 
K a o t r a o c a d ó n h ' K b i m o s - o c u p a r n o s y a , d e l a n e c e e i d a d 

ü v crí.-ar w . B é j a a ' u n a r o s i d e n c i a p a r a ' ce tud ianU-s . N o e á p r e c i ­
s o ,toc--Ti'átfr í -n Ja; c o n l v & n i m c á a d e •Cátos c e n t r o s n i de r e p e t í * ' l a 
s-.-rie d i r a z o n a s q u e Jos a b o n a n . N a d i e r .nejor que ' l o a profpias 

•vt i id i int tEu, 9^3 fa ínt i l ia l» y • jprotfeson"» sa |bon d e i la» . e n o r m e s v e n - ' 
t a j a s qoi» á t o d o s e l l o s Vepo!rta"n|. 

Q a c r s m o s l i a o e r n o a e c o b o y do 'la. a u g í r e n ^ j » d e d i í í t l n -
gvuda pet í c n a r - d n i i q ü t . i o t a m u y d e c e r c a - ü a •yid.-i. a c a d é o n - l c a y 
« l í n d i a á u i l . - U n edifl-cio i n d i c a d í s i m o — n o s d i c - — p A r a e s t a b l e c e r 
• a r •dd^nc'a- d e t s f e i d ^ a L é s , c o n ©1 c o i t í e r t o r d e l S . E . U . , p w s -
V- s t t llá a c h í a i - E s c u e l a I n d u E t i r t a ^ u n a ^ v f z ' q u e se- e m p i . - c e a 
u.-J'iizav e- inruisvO - -xüf i c io . 

T í M n . b ' a a n o s o t r a s n o s p a r e c e ' npiuy . a c e r t a d a ' e s a i n i c i a t i v a , . 

S n l a ántóg-Jí í E s c u e l a h a y c a p a c i d a d jxiégí -qiUtó. B i i f l o ^ n t e a l o s 

a j j r i n d i o a t ó o s - . y p o r m a h l a m i ^ n t o * y há i í t ta p o r ¿ u a're, d o c t o 

o u á j e r i a m u y b i e n p s r a e l do-stmo q u e ' s e . p r e t e n d e . 

Ñ u h a y q u e o l v i d a ^ t a m p o c o q ü e Él aC'liualjixfntp e x i s t e y a u n 
,.;}í.yCvVai,!s n a m e r o d e ' estudiaintos- foraeiteros , • «fe» d ? , e s p e r a r q u ¿ 
« n ¿ i1 n á r i t t r ü * s* v e a . c o n s i d e r a b l e m e n t e . ' " a r í n s n - a d o 

Y "^ue oí l a E s o u M a l í a (ie 
' . o f l c ' t ^ e t ó ! p a . r a qiue' v a or i^ni tad* 
m ' i j n r e - aii>:Jrar':M'. 

D o n E n r ú n i e S a l » 

Rec ien í -ermJ.n . t e f u é n o m b r a d o 
p z f a l a CBflflBBiflpÜ d e l . d i ' s p y i ' ^ t H C 
prov imeia l , c-1 di lrector d e l S a n a ­
tor io^ do L l a n o A l t o d r ñ E m " . 
qtbe - S a l a , ' . q u ^ d í ías p a ^ v d O J hS 
p i o s ' e s l o n ó de s u nruavo c a r g o . 

¡¡SÜté j o v e n m é d i c o 03 u n « p a -
s i o n a l i í ? d ó l a p r o f e s i ó n y ' h a a l ­
c a n z a d o e n TSU esp'iy-i'alidad do 
t i s i ó l o g o u n i n o m b r é p ^ e t a ^ é 
q t » es, s ' n d u d a , v i q u e K a 
l l e v a d o a I s caT>'.tal d a ila (pro­
v i n c i a i^ara o o m á s • a n a p i i o 
cami>o. oont iuraar l a b o r a n d o <m 
BU h e n e m é r i t a p r o f e s i ó n . 

E n B t j ^ r vse h a . d e s e n t i r s i n ­

c e r a m e n t e m m a r c h a , t á n t o 1 c o ­

m o m é d i o o y c o m o je fe locan.-d-'^l 

Mov. :m'L;nl" , y a q u e e n todaK ffaé 
eiotlvidart^s e l sCiñor San a h.3 

b i d q haC^r^i; . -acrsedietr a l re¿pe-Lo 

g e n e r a l . 

E l P r o v t n o L a i de los T e i a ü n o . i 

v l iacto p o c o s d í a s s e r e c i b i ó Utó 
d e s p a c h o d - # R o m a n o m b r a n d o 
P r o v i n c i a . ! de l a s P a d r e s - T e a t l -
ncis. d » E s p a ñ a y S u d a m é r i c a al 
R . P . d o n . M i g u e l J u a n S e r r a , 
e u p a r i o r d s l a R?-yic' íencia- d a i 
Caj i l ta iñar. \ 

A u n q w el P a d r ^ S e n - a l l e v a 

p o c o m á s d - u n a ñ o r e s i d i e n d o 

cintre n o s e t r o » h a s a b i d o d a s t a -

cair s u I n t e l i g e n t e pt n s c ó ^ l i d a d 

n o l a c i a m e n t e f r e n t e ^ l a n u e v a 

neisildencda y l e a c o l a n í a o r g a n i z a - ' 

d a s p o r ,el, s i n o e n l o s soLíVm¡reB 

CTjltoá cc-n qnsei se v iene' h o n r a n - . ' 

rwiiuir la . fui;», 
la R e d d c n C i a 

"ffód de i 

s e r á une 

i r . t i ea 

; SUBÍ 

vn 6U 

m i s i ó n 

uo 
A 

o ? t á 

c i a l 

a, la.' VUrg n d e l C a s t a ñ a r . 
'inu-c-has fc)ici'éfiiová* que 

• e c í h i e r t l o el n u ? v o P r o v i n -
Utimoií! l a 'nuejLira y le d ó 

Uki 

A las 7.30 y 10,45 

dfa de la deliciosa 

S C í l E R i h O E 
D e s d » 4,30 

Popular 4 p « s a f a s bufeca 

1.° PARAÍSO KOBáOO 

2 . 0 £ j s i M o í e i a n a Seset 
M a n ' a M a n fez 

Pases ; 4 ,30 ^ . 7 , 4 5 

M A Ñ A N A , a G S T R E N t T " 
M ^ i E S P E J A D O 

LA CARTA 
P e r !a i e n s B c i p n « | 

BfcTTE D A V I S 

A r i u n G i o s p o r p a l a b r a s M i U n \ é m , i fías, pr m n l h 

:. Jaás (jalalifa aris, 0,48 pastas :: 

Ventas 
A R T I C X t L O S U S A D O S . 

« N i n g í a art ículo **»A<Í pudrá 
mid<r»o »e£Ún lo dispuecto en 

la lój'islacióa vigente, a snayMv 
f í e c i o del 80 por 1Ú0 de} 1¡*¿k-
lado «o la UM. 

S B ^ V i E N D E N c a i r o d e b u e y e s 
mtevo,- d i f e r e n t e s a p e r o s l a b o r ; 
a r a d o L o b a t o , o t r o h U r r r o , p r e n ­
s a p a r a q u e s o ; t r e s c a m a s h i e ­
r r o c o n s o m m i e r s i n m e j o r a b l e e s ­
t a d o . I n í o i m e s , M a r í a A u x i l i a ­
d o r a , 28. S a l a m a n c a . 3.3 

' V E N D O C A M I O N E T A " F o i d " 
17. i-ued-a-s - ^ n c i l l a s , oo^he dhieo . 
Di f t 'ns jaoia i p a r a susrt i tu ir ' 'P iart" 
501. 503. T e l é f o n o 1570. C a f é 
L a s T o r r e s . F e l i p e G a r c í a . 2-1 

O K O U M E M A D E R A S O U I - ' 
N I E ^ - . r e c i b i d a ü e q . u e ñ i a ^ a r t l d a 
t a b l e r o s Ü i m e n s a ó n d o s o o r u n o . 
g r u e s e s t r e s y c u a t r o m i l í m e 
t r o s . P ^ r p • d i s t r l b m r n r e f e r e m e -
m e m t e | c o m p r a d o r e s c h a p a n o ­
gal-, m o l d u r a t r o q u e l a d a , e t c é ­
t e r a r e t c ó t e y a . « T A C H A D E M A J Í 
C . S e r r a n o s . 41. T e M f e t n ^ 31->4. 

L A M A Q U I N A H A C E R P U N ­
T O , g a r a n t i z a d a , avie u s t e d a e -
s e a . ' a d q u i é r a l a s i n d ^ s n i a z a r s e 
d e s u r e s i d e n c i a . E n s e ñ a n z a s 
g r a tu i t a s , r e p a r a c i o n e s . - ren iues -
tos. F i n c i a s . C a l b a r r ú s , - 1. T e l é ­
f o n o 1026. S a i a m a n e a - 15-4 

L A B R A D O R E S , n o o l v i d ó l a 
que - l o s . ' m e j o r e s irujertos y -bar-
badog s o n IOÍ de A m a l l o G a r c í a 
T e m é . V i l l a c i d a l e r ( P a l e n c i a ) . 
F r í c l o s . m u y r e b a j a d o s . - a -

V E i N D O c a . a s de todos l o s 
p r e c i o s y e i t l o s ^ c a p i t e l ; : s o l a r 
O r a r . V í a ; sl iSta h u e . r t a s , p r ó x i -
m a g c a p i t a l ; v a r i a s fincas -rúst i ­
c a s • esta ' p r e v i n c i a C O N S T A N ­
T I N O . T E l é f a n o 2597. F r a n c i s c o 
V i t o n l a . 5 (4) ' 1 - 1 

S E V E N D E N b e l l o t a s d e e n c i ­
n a . C a m i n o d e l a s A-guas . n ú m e ­
r o 3. P r o s i p e a i d a d . 1 2i-2 

V H N D O P A J ! A de. a igaa-robaa 
« n P o r t á i l o ( E j e m e ) . P a r a g t r a -
t a r , c o n J o s é L u i s A l o n s o «eai e l 
m i s m o . . 4.a^ 

E N LAS C E B O A S que t r í a n na hay 
uada COMIÓ lí,. CERDA RIÑA « i i w b 

&1E P R E C I S A / J b r e r o eCeccr i -
c&ta . n a r a o u e b l o . I n f o r m o s . r a -
Uo d e J a R e m a ^ , n ' -unenj i i b a l o . 

3-2 

D e m a n d a s ? P O T O S c o n v^mm^ma m-
cif-:-na y a m á q u i n a T r a b a j o a . es­
m e r a d o s . U N O U l A P í i ü i N E . , S a n 
P a b l o . 5,- i t r i ñ c i p a l ; c k r e c h a . 
Tt-íéioa-o 1G55. . 1 

I M P O R T A N T E a p r e s a c a t a ­
l a n a d¡e e n v a s e s o a r t ó n a c a u a ^ 
l a d o , ¡ o e a e s i t a . • r £ . p r c a . - a t a n t ? a c t i ­
v o m la- épim S a ü l a m a n c a . l í i ú t i l 
s in . ro fer -sac ias . E s c r i b i r n ú f l r ^ o 
9.996, V a g a r a , n . B a r o s i o n a . 

2 - a - l 

Ofertas 
E N V A S E S de madera. Piesapvusstos 

grati». Antonio PoTnbo Fernándet. 
Ayenida d« F e x n á n d « Latorre. J . C 
L a C o m u ñ a . 30-23" 

C A B E Z A R U B I A , Alcoachel, « c i b e 
doa mil oTtjw o doscientas yacaa. Rg-
ifin: MUJIOB Villanueva, Badajo». 

PARMACJEAr se tmaapasa «n - Pefia-
Parda; co» aneio Payo ( E l ) , por fa­
llecimiento wl*1! tatulatr. 

' T R A S í P A S O p e s c a d e r í a c o n v i ­
v i e n d a , c e n t r o c i u d a d , r ^ n t a b a ­
r a t a . E n r i q . u , ? IfftearSRs,. Cr-e^pc 
R a ¿ ¿ ó n . I T , 2". í>_-i 

T R j \ S P A S O d r o g n e r í a , 100 í & i 
b w a P" ••¿x M a y o r , o p o r t u n i d a d ' , 
va j - i c s bart-s y uH-raamairínori c o n 
v iv i ' i inda, p o c a r3n.ta. C O N S T A N ­
T I N O . F r a n r t i |co V i t o r i a , 5. ' T€u 
- l é f o n o 2597. (4) l - l 

MIERaBRlA Se. t r a s p a s a , i r . s -
t ^ a o i f ó n m o ( I « ! m a , - c a l l e c é n t r i c a , 
p r ó x i i - n a P l a z a M a y o r . R a z ó n : 
J . R . i L l a u d e r , C a b a r r ú s , - 53. T e -
t é f o n o 3042. ,3.3 

n u e v a & i m p o r t a n t í s i i m a 

P r ó x i m o ma tT imon io . 

| P o r d o ñ a D o l o r e s C a n o R y 
y ipá,ra .';u h e r m a n o E a u s t i a o , 
abogtcudo de- Saqueros- h a s i d o 

! ped ida , ' •'»; i la . í - t ñ o r a v i u d a Ce 
I M t í l l o y d o n P e d r o Whitfc, . l a 
i m a n o sd:.\ í iu « i n i c a n t a d o r a h i l a y 

P&brtlna M a r u j a , 

E n t r e l o s n o v i o s s s c r u z a r o n 
I03 r e g a l o s de r i g o r y l a 'boda 
af<x-'tuar.á \ a p r & í i m o día; 29 d e 
m a r z o , . 

A . G A R C I A 

De Ciudad Rodrigo 
P R E L A D O D A POSEaiON 

A L N U E V O ' D E J A N , D O C T O R 

MARTIN GAVILAN 

E l d í a 19 d e los o c r r í s n t e s h a 

t o m a d o p o s e s i ó n d e l D ? a n a l o d e 

e s t a S a n t a i g i e s i a C a t e d a a l , - el 

ü u s t m i m o s e ñ o r d o c t o r doai I s i ­

d r o M a r t í n G a v i l á n , v i c a r i o g s -

¡ n e r a l d e l O b i s p a d o p r o f e s o y de 

M o r a l ^en e l S e m i n a r i o y can-á -

n l g o d o o t c r a l de. e s t a C a t e d i a l . 

H a d e s e m p e i í a d o t a m b i é n a n c e -

r i o r m e n t e o t r o s . c a r g o s i m p o r ­

t a n t e s ^en l a d i ó c e s i s c o m o v i ­

c a r i o ' c a p i t u l a r y pro-.idejate d e l 

C a b i l d o ^ OPor e £ o s u n o m b r a ­

m i e n t o d e d e á n h a f i d o a c o g i d o 

f a v o r a b l e m e n t e xpor todos . E l 

p i iopio s e ñ o r obispo,- d o c t o r d o n 

M á x i m o Y u r r a m e n d i , s e l i a d i g ­

n a d o d a r l e p o s e s i ó n d:el c a r g o . 

A l a s once , - y r e v ^ í t i d o de c a ­

p a m a g n a - , s e p r e s e n t ó S . E . - . e n 

l a C a t e d r a l v d o n d e f u é r e c i b i d o 

p o r "el C a b i l d o . T a m i i - é n se e n ­

c o n t r a b a n e n <'l « i n t o l i m p i o to­

d a s -las a u t o r i d a d - c s c i v i l e s , c l e ­

r o d e l a c i u d a d y u n a r e p r e s e n -

i t a c ' ó n m u y a m t r i d a d é l S e m i n a ­

r l o . *-

E n l a ¿ a l a c a p i t u l a r e l d o c t o r 
M a r t í n G a v i l á n p i - e s t ó j u r a -
mf-nto d « guairda-r ios e s t a t u t o s y 
c o a l t u n b r e s d o « ¿ t a s a n t a ig le -
•".Ha. d 'es .pué« d e h a c e r p r o f e s i ó n 
de- í fe . Inra'ediatam,-mjL«;,- a c o m p a -
í j a d o d e l B e ñ o r o b i s p o y d e l é l e -
ro c a t e t i T a l í c i o , sv. • t r a s l a d ó a l a 
capüi-a ' íh^yor,- d o n d e - o r ó b r e v e s 
moni'entos, y de ailti ¿ú c o r o , 
d o n d y e l s e c r e t a r i o d e l C a b i l d o ' , 
d o c t o r D o m i n g o G u r d a . d i ó l e c -
P$0át a ia. -b -da de noiri!n'aini4Jnto 
y a l b r e v e p o n t i í i c i a d iar ig í t ío a l 
s e ñ o r obus-iio. 

A c t o Sft^uido,- e l d o c t o r G a v i ­
l á n Su a e n t ó é u .vit s i l l a y l e y ó 
l a o x a c i ó n d e i a P a t r o u a d e l a 
O a t c d r á l , - p r o n u n c i a n d o S . E - l a 
f ó r m u J ^ d e . n t u a r sobrt- l a t o m a 
d e p o s e s i ó n d e | ¿ s i l l a . 

D o n u e y o i e n 'la « a l a c a p i i t u l a i 

,'el m i o v o j n ü - r d e á n t o m ó , . p o s e ­

s i ó n d e sui a s i e n t o y r e c i b i ó l a 

f í n i h o r a b u e n a - s e ñ o r obistpo y 

c a n ó n i g o s , a q u i e n e s o b s e q i i i ó , 

c o m ^ a k),5 d e m á s a s i s t e n t e s , 

c o t í u n %'tno d e h o n o r . 

R e i t e r a m o s a l d o c t o r M a r t m 
G a v i l á n n u e s t r a m l á s c o r d i a l fe ­
l i c i t a c i ó n , 

^ O M í a N A J E IA U k [PüiNCIO-

N A R I O 

C o n m o t i l o de -haber s i d o des ­
t i n a d o a I ^ a d r i d , a pet ic ión p r o -

-pio-r e l d e l e g a d o l o c a l d e l I n s t i -
. tu to N a c o n a l d e P r e v i s i ó n e n es­

t a , ú o m L u i s d e M i g u e l A l o n s o , 
las l u n c i o n a f i o s de l a D e l e g a c i ó n 
y u n g r u p o c e a m i g o s :& obse-
q u i a r o n ; d í a s p a s a d o í i , con; u n a 
c e n a e s p l é n d i d a en ,Un h o t e l . 

V a r i o s 

. E X T R A V I O k k a w a r 0 M n lierrada 
con el B'&íarT^ 6B eeñal lejyau-r de 
Waro v «mdltto. Gratlfiraré. Razói»: 
CÍU-]^, Bernaldo do Quirós. Tejadllllo. 
C i u d a d Roidrig 'O. i 7 -6 

E X T R A V I O . -18 a c t u a l , p s n ó 
lobo, do^ a ñ o s , b a a d l n o . G r a t i f l -
esftrán a q u i e n ' i n d i q u e paradiSTO, 
fita Pla-.v/, Sán Jw-au Ba^balOiS 1, 

•a iv a-i 

E l c a j e r o d o d i c h a De í , 
d o n J o s é R o d r i g o , e n 
i o s c o m p a n e r o s , o r r e c i a el 
n a j e , r e a l z a n d o l a tig-^ ^ 
ñ o r de M i g u e l A l o n s o . ^ 
I j a f i e r o y a m i g o . 

E l n u e v o d e l e g a d o , don 

i k h <í& V a r g a s ) , c o n í r a ^ 

l i a y e l o c u e n t e , p u s o de 

ñ e s t o l a l a b o r m e r i t o r i a y (¡¡¡J 

CÍOSÍI q\3e h a b í a r e a ^ z a ^ / l 

t i e m p o q u e h a b í a e r t a d o ^ y 

te d e -la D e l e g a c i ó n , 

p u n t o d e h a b s r s ido el 

p o r l o s j e f e s , y de- c u y a u 

d e s e a b a s e r c o n t i n u a d o r ^ 

a o r D,e. M i g u e l . ' • 

F i n a l miertte , s e ñ o r !De | 

g u e i - A l o n s o , c o n <jran 

y f r a s e florida, agradece eU 

meaia.Jo q u e s é le t r i b u t a y ^ 

cue m a n i f i e s t o 'el •Hentimienio. 

l e c a u s a t e n e r s e Que s e p a ^ 

t a n e x c e l e n t e s c o m p a ñ e r o j 

b o n d a C o s D s am'gos' , d s los 

h a r e c i b i d o t a n t a ? atencioj 

H a c e resal , ! á r las1 ' « x o d e i 

c t i a l idades - d e coinp.c.tonc-4 

b o n d a d d e l s u c e s o r . \ E l ^ 

j e f e , t e f i c r % V a r g a s . ^ 

u n ekfegio a la. i n m o r t a l M i j ^ 

g a y s u s h a b i t a n t e s , y thrmii 

o f r - . c i é n t í o s e a todos. G r a a o, 

CiÚtL 

N O T A S D I V E R S A S 

¡ H a n m a r c h a d o p a r a M a ^ 
c o n e l fin d e as i i - t ir a los cutí 
l k ) " d e c a p a c ü t a c ' ó n p a r a ei 
c e n s o a comisar io? ; de 
g u b e r n á t i v » , «1 : jeife d« d 
p l a n t i l l a , d e n B irn .ven ldo ? J 
c u a l I g l e s i a s ; y e i subjefe,- QJ 
C l c d o a l d o Sanz- , riuedando J 
j e f e i n t e r i n o «1 a g e n t e don, J 
a é D o m í n g u e z . 

— M a r c h a r c a i p a r a M a d r i d dj 

Pi-uctuo-:o P ^ a z a y s.u hermat 

^ P r i m i t i v a 
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REGISTRO CIVIll 

Durant": ' los daas d e l <1 
a m b o s i n c l u s i v e , han ocurr idos 
S a l a m a r j c a l o s s/iguiemi-es fallíf 
m i en tos : , I 

P r a n o i i g c a M a r t í n R o m o , I 
c i n c u e r . t a y o c h o a ñ o s ; Mar ía i l 
S o c o r r o V e l a & c o ^ L n c h a z , I 

. o c h e n t a ; F e r m í n - P e d r a x Zanj 
ao, 63 c i n c u e n t a y ¿s is . ; L é s S«J 
toa R o d r í g u e z , d e ¡ - e tenta y UMI 
J o s e f i n a . Mign-M Z a r a a , de tr«l 
t a me&cs; Jo-^é G a r c í a Merlino, 1 
c i n c u e n t a y nuev-t í a ñ o s ; Rosa™ 
C r e s p o Ig*lc-:áas. de esobfatáj 
sed©. C a r m e n S á u c h « z í F r a i l e , ! 
i .;cv?nta y s « i s ; J o s é M a T t í n B i 
r .»á.de/ , die e t e n t a y siete; VaJ^I 
t i n a -T:<' j . : d a M a n s o , de eeseotifl 
d o s ; A d e l a B l a n c o Hernándíj 

d e t r e i n t a y nueve:; J » a s UvW 

P é r e z , .Idrie- v e i i n t í n u s v e ; I m 

A r á a ^ F e r n á n d e z , de cáncue¡ntaj 

s i e t e ; Oairloa G o n z á l e z Fernáwl j 

de s- e-enta y s ief íe; Ma^-aíl K1 

g a i a d o G o n z á l e z ^ de c t ó í ^ j 

d í a s ; A l f o n s o C o c o . L a m ^ ^ 

d i e c i o c h o a ñ o s ; C a r m e n l^0 

S á n o h e z , de <=etenta y ' 

d i d a H e i i r . á n d ; . z K o á i i ^ ' _ 

d e s a t a y c u a t r o ; F e r n a n d a ^ 

ú n Z ü ñ i g a , d e v v i n r i c i n c o ; 

o i s c a G a s e o N a v a r r o , de 01 

y o d i o ; MainuEd R c d r í ^ i x 5 * 

doaa., d q s ^ f e n t a y c u a t r o ; 

nuetf P e r a m a t o F r a i l • ^ * 

J u l i á n de S a n Norb.e i t0 ' 

"-'•nía y c u a t r o ; A n ^ l P ^ 1 ' 

F a m i l i a r , d e u n i m s ; L u i s 

Sánchrz de o c h o a ñ o s ; 

Fra' 

MÍ-

de sí 

S e r r a n o A n d r é ; - , de 
S o f í a T o r r e s ! Manzjano , d-s 
t a y o c h o ; E s t h e r S ú t í l Her 
dez , d e 0ie-te; Meilquiad^s 

o h e z R o d t í g u e z , d dos diaS! 
t i l d e G a r d a S á i o h e z , de- ^ 1 

c i n c o 
J u a n e s 

a n o ; D o m i n o 
c u a r e n t a y 

A n i c e t o D í a z M a r c O á , de 

c u e n t a . y n u e v e ; J o a q u í n ' 
te S á n c h e z , d e c i n c o ^ 
F r a n o : « c a H e r n á n d e z V i c e ^ 

o a h e a t a y c u a t r o áñfl^'fi 
G u t i é r r e z V i C ' ^ i t é , de d 
y a l e t a ; A b u n d i o C o n d e 
d e s i t íChta . y tre-s; E n r i q ^ 
m o s M a r t í n ' dv ooh-enta f 
C á n d i d o H e r n á n d e z M*1'6 
n o v e n t a y dos; A n g e l ^ 
C r u z , d í o c h e n t a y &i*tS''^t 
t i n a h o l g a d o - H o l g a d o , -da^^ ^ 
t a y o d h o ; B e m a n d A Sái>r 
gUtíií, dg dos . 

A las 7,45 y 10,45 B R E T O N 
Presenf.eíón de la gran actrir In fant i l , t t v í l n c i ó n 

EVIIÍ MÜÑOZ 
en la gran producción dramaf ica 

i a pequeña madrecita 
(T. ...-írn ni«»n(>r 

T a r a n i o n 

D - 4 ' , S C O H ' ^ 

Por fin «1P 
(No tolerada par» " ' ^ . ^ l l 

L a s a i v ^ l l 
M a n e » 

(Tolaí*U- f " " 
m"1 



Mzkrítíi 

P a n o r a m a d e p o r t i v o l o c a l 
¡¡ft «Avilan 

Efclte t«á e\ t ' -ma dea' d í a ; v" 

¿ o i b i í e f i t o d e e x t i w ^ r x ü n a r i a o x -

p e v t a d i ó a q u e r o d e a j t a y 

piona, c o n bf.stau'teB d á a a d e a n -

taedpaic ión a i i p s r t í d o dea d<jhüTJ-

rt«a L a d i ü r e c t í v a díí l A v i l a ' ha 

tc-racln La aitoacic.n, que. .av- : . le-

c : m c i s m u j ; isjacif r a m o n m d re-

m' tífmocí uli<fe c r t í s t i c o é ' C a r t . í l - ^ . 

q u e •r«lp-artimog e n t r e <ja'.-. ••'Tea 

¿¿^¿tsH, p a r a l a m á s eftcax, aun-

qU'" n o h a c u f a l t a , prcpiaganda 

|. aojma/l 'Gs á qvie e l m a y o r n ú m a -

I r o d e a í i c i o t u a d o g s a H m a n t i i j o s 

| iungfrñ a c i o - . d e p r e s e n c i a ^4- d o -

itóíi l-go e n é1! c a a x p o do S f m A n -

t o n i o l . E l S a á a m a i n i í a • pwipt&rv., y . -

V:.:fije, que i TeaJ i z a r á - erl c r m s m o 

domingo, a J m o T z a n d o crx Ja c i u ­

d a d d ? S a m t a ' T.-oresa. 

Hoy, entrenamiento 
l i f y" da.r- í .n c o m i e n z o l a * ©c-

Fíior,wi>- fio p r ' í í p q . r a c i ó n (.tal e-q-ai-

po . ' jpkpa *£! d o m i t i d o . - N o i b a j ; , 

¿ 2 encT.- . tn t ro , q u e d a r á c o - ^ - " ' a !a f e c h a ^ baja aigtBr^, ."y 

míeWZO a l a s t r e s y .oua i r ex i t a y ! f's d e ' p r s s i i i r . i . r q u ? n o haiya. 

c i n c o d e l a ta l rde , (hssbitimdoi sd- c a m b i o s . -Já e l e q u i p o . Esbc--; d i í a s 

d o d - c l a r a d o « D I A D E L C L U B » d « * a ! m a q u e p r e c e d e n a loa v-n-

y fijada l a e n t r a d a a l c a m p o e n ^ e n a ^ H t ó n t o á s e m a n a l e s - s a b e m o s 

diez p&ic tas . _ | 6011 a p r o v e c h a d o ^ p o r l a d i -

S c g u r E m e n t - l a s n o t i c i a s q u e q i i e . ' p o r « fca r t o , c e ^ b r ó 

h a n l l e g a d o a A v i l a áí'. l a e n o r - a y ^ r s u s e m a n a l i r e u n i ó n . p a r á r - ^ T 

m e c a n t i . ' / i d d - a f l c l o n a d o s , q u a c w i e b l r a n d o u n c a m b i o d-y i m p r j í v 

•pmpíi . : . -" . i t r p a l a d a r s a e l d o - s i o n e » c o n a l g u n o i j iugacborea. 

m i n g o a l l í h a ' i n f l u i d o p a r a q u e i N o s d i c ^ n q u e iQSta . « e m a n a i e l l i a 

lí> d ú r e c t i v a d e l C l u b n o h a y a t o c á t d o e l ( ^ ; r n o ai Foc- ¡sj, •.qu,z: h a 

c o n c f : l j d o .'¿C o p o n t u n o ' p e r m i s o ftrrrcado ,s,u c o m p r c i m i - s o p o r e l 

paira; qu.- e l p a r t i d o s e a r e t r a ñ s I S a l a m a n c a p o i - dOi3 t e m p o r a c ^ 

p i t i d o . P e r t a n t o ^ w u i a s t r p eay'i-. c o s a q u e l í o s a l e g r a d e v e r a s , 

po n o pu.?d. •• q u e d a r s , n e l , m á s t a n t o p e r e s i c i m o d e s t o m u e h a -

n u m e r c v : o a p e y o . q u e ee p u e d a e i^ c h o y v a l i o s o j u g a d o r , c o m o p o r 

C á ^ f e i ^ n t t - t s i i t r i o , d e c i s i v o j p a r a n o . e l CQub, q u : pe a s -egur* a s i u n o 

p e r d í- l a á u r e o a a d e i m b a ' i . t o , y • d j ' o m m á s ' firmes p u n t a l e s . 

C a m p o d e TÍÍO y D e p o r t e s . S i ; 
E l C o n e j o de A d m i i n s t r a c ' . ó n d ? « C A M A * O D E T T R O Y 

D E P O R T E S , S. A . » , h a a c o r r l a d o , c o n f o r í m e a l o t a h e r i d o 
G n / I a . ( .50 ; - i í t r / : í i --de cOnsatálíL-icaón d e f e o h a 7 d e lífaséo d e 1947. 
a u i c r i z a d a p e r irá n o t a r i o cV.fl - ihiatne Ce l eg o d e V a l l a d o l i d ' c o n 
A^' tó» n c ' a o a e s t a c i u d a d , d o n V i r g l Ü o d e ¡ a V e g a y G a r c í a , 
p o n e r m c i r c i i l a c á ó n d g s 1.000 a c e á o n e s p i r a f - - r e a t e n y 800 ac ­
c i o n a s o r d i n a r i Q f e d e 500 'pe iota.s c a d a u n ? , - c p i ' - , c c o i s t ó t u y c n *cu 

• r a p í t a i l s o c i a l eiti. s u s c r i f p c i c n p ú / b l i a a y tfí'ipo • a (la p a r m a o .gaw-
t o s a. c a r g o cb 1 . .sujvcsriptm-'.' 

L a E n x ^ c r i p o i c n ' q n a d a aiWeri'ja, a p o r t i r d é f-̂ toi. f e c l i a . ' n 
CÍÍC.'ÍM.S d'?l B A N C O . . D E S A N T A N ' D E l l , C a c u . - . j M feVSa , . m a ^ -
cat, c a l l e deQ Q i n ' - r a l f e i m o F r a n o o i liftlBÍs-po 2 ; 
^ b p r a l h d e ^ y i r e r á o c r r a d a - t a ^ . p r o n t o h a y a 
s u t c i a l l d a d . 

E l v a l o r d e lo-s - tKfcfAs " q i ^ i ;ca .su d'u; q u d£li 
«ruiscri tefe p o r c a d a p e t i c i o a v t n i o d e b e r á feer áail 
d o « f f l t r a e n t r e g a d r ; \<Je roJ^mcri y d - ta. p 
p o r C o r r e c i ^ r de Coini< ' . rc ia . ' 

S a l a m a n c a , 2 1 d e ca j e ro d WsSS E' i - r ^ r r i 
d e A d m i o i a t i - a c á ó n , M a i ' i a t a o O u t i é r j ^ r , 

í 'J í í j l o s d i s a , 
> c u b ' e i ' t a e n 

í f l n i t i v . - . m c ^ e 
- h o a l c o a t a -

i l n t e r v » í i x i d a 

• den C o n r é j o 

DEPORTIVA 

L O 

o F m l i s c l a l 

La álmisión de los 
árbítros 

E n t a n t o nos l lega l a I Í G Í Í -

c ia " O f i ^ l d!e i a idieoisiya reso-
iuclótii' <iei p rob lema plaatea-
íio por ios á i r iñ t ros tde íúíbol- , 
tecas&ims í i^ l s iempre itoeni 
I n í o r r a a ^ o • iDiar io <ie Nava-
rea» i a l i s t a d é iqs que l i a n 
in ic iado e l «mut is» . . 

Br imera" Diivisijón. — J i u ü á n 
A r q u é . Fernaindo A u r n é r Ra-
Snóñi Azón,- Francisco Echave, 
Pedlro E s c a r t í n í J o s é Fombo-
n á ^ P l á c i d o G o n z á l e z , Ediuar-
do de I t u i a l d e v J i i a n Obiols; 
M-anae], O c a i ñ á ' y Rafae l T a -
m a r i t , 

Segui-da División). — j e s ú s 
Arr ibas , M a n u e l Asensh J o s é 
An ton io Casal; J o s é Grojénur i , 
J u l i á n ArribasT J o s é Marti'niez 
I ñ i g u e z , J o s é Mazagattos,- Jo­
sé M a r i a Riyetro,- Celestino 
R o d r í g u e z y ÍUeandío S. gola-

Y XoiS cabezas d é G r u p o de 
T a r c e i r s a Divisióni. — Is idoro 
Tiiapote F e r n á n d l e Z 7 Demetr io 
lucerar. Joaquia R i ñ o n e s , A n ­
d r é s Rivero-- Maniuei Gafijo-r 
Salvador Rodl r ígura ie H i g i n i o 
Peral. 

En to t aL vetot iocho colegia­
dos d é las d i s t in tas regiones. 

No n a n d ' imi t ido e n Pr ime­
r a y Seigunda División.. — Ra­
m ó n M e k ó n , - A g u s t í n ydlál'tja, 
J o s é Alvarez Antón^ Emi l io 
.^ivar.ez P é r e z , J u l i á n ' Alvares; 

•ul lano y J o s é Ba rde r i . 
Los cabezas de grujpp tde 

Tercera D iv i s ión que n o ¡han 
d i m i t i d o y que son los árífr-
tros q u e pueden ac tua r é n en­
cuentros de P r ü m e r a y Segun­
da. DÍVÍSÍÓÜT a causa de au-
se i tó las , son los siguientes: 

Llopis ; . dd Alicariite; Caba­
ñ e r o , Cent ro ; Sarato T o m á s ^ 
Val ladol id ; R e y • MáiFtímez-r 
A r a g ó n ; P é r e z P é r e z , •Valla­
do l id ; Cr i s tóba l? G u i p ú z c o a ; 

Moreno Almagro? M u r c i a , San 
atoae.. Vaaiadol íd . 

Escaitín y «lo» del Me-

4j..pa¿a,ctt> d i 

aCigujKla j o n n a c 

í o P r . . • 

g fe í i i i kado p o r ' 
V i i i c i ü i d e 
F r c n u i d 
m u y n u m , 
U los . d.. g ; 
¿ ? V-dh-yr ú 
m c J i t o q--r 

d , i 
fué 

xti i p t e r f . s , >A\ qu< 
i . ^ n a n i t i e - i o :1 i n c r Q -
c - i l á . í o _ n a ; i - t •' e s t o d&-

•itírítí'.'^iv. c á i p i t a l y p r u -
v i n o i a , . d : - L t r o d e : • '• 
c i p n , pv^i i s i bum. e l - a ñ o .p.-r-. iv. 
y a plotdííajcmtó. pr1,. 5ontp,r i v : a g n i f i -
ectó j u g a d o r i u ; a ¿ t e » , j c o m ( p o © i e i o -
nda ha&daatet f , '.A1 é*%e a ñ o fe 
r e m o s e qu i j po^ . q u e cu i su t o t e -
l i d i ' d e o n d í g n c p c u a l q u i e r a ¿ J 
«i l las de i • p i - í - ( i t a m O i e n é l 
á t ó b l t o - n a c i c n a a d C i . r . o s í . r á n d o - ' S 

C i t í n p o c > l Í':WACU:\ d a 

C c l l - i i l r i a - :-i*..M>anW/ \ ule 
mamca . . c o n t r a . •• . G í i u l u r i a . ••< 
C a p i í á h i S ' , & • F é j í U ' , . . a tós 
y V-UÍU'IÍ>. d^^xv.. • i t i . d ñ a i i ^ . 

in.-st¿tuí<» - í ' r ^ 
co?1 Ra < - i . «i 

la^? d i e z 
j o ; H H . • M a -
c u a i t o d s l a 

.u r^ i l an-a . „ • 

- E n vs^c. .gT^V'*'-. b';. cu-i r , t - p 4 « i -
' u d o d ' í ü v a x i i a r a l D o l M g i o . Me--
i i t é h d e z . F c i a y o . . , 

G a f n p e d o ! C o i e g i o - á p l o * 

, i l e r m u I U H 'bÍAxl-áim 

C!-3aitufiá « ' íhjfff l t t ra S e ñ o r a d ^ 
O a e t a i i a r * . -U-r -Béis t i - , c a u r a o e i i -

a&í, l a . l a b o r del Fnep- tp de J u - ! « M i r ó b r r g a » , . de 

v t í n t u d e s e n l o q u e ' m r e f i e i r e a 

5 a a c t i v i e j i d d ¡ ; t p o r t t i v a . 

L o s r e s u l t a d o s y p a r t i d o s a ? -

l ¿ b i a d Q . s s o n l e s s iguiearues : 

C a m p o d e l C u a r t e l d e 

I n g e n i e r o s 

C e n t u r i a «L¿ |panto : í> , de: S a l a -
m a a c a ^ 3 ; Q ¿ n u m a « R a m i r o L e -
d e a n a » , d e S a l a n r a h c a . . 0. 

G : n t u r i a " G r a n C a p i t á n » d o 
B é j a r , 2 ; C e n t u i i a " D o s d-e M a -
y t ^ i de C i u i d a d R o d r i g o , 0. 
- C o l e g i o día M u i í é n c t e z P e l a j e , 
6; S t ^ d l ó o P r o v i n d a i de C e n t r o s 
d - T r a b a j o . 0. 

C o l e g i o d e loa H . í t M a i i - s t a s , 
8; E s c u e l a d e C o m e r c i o 4 . 

Gruidad 
la m a -

C a i n p o í l e r -d e l C o i s g i o de, ios 
m a n a s M a r k t a ^ 

C e n t u r i a « I ñ i g o d e L o j - o l a » , d o 
S a l a m a n c a , 2 ; C - . n t u r i a « C i e n e -
«ftéfrs x i . S a l a m a n c a , 0-

I n s t i t u t o F r a y L u i s de L t ó ó n . 
6' E s c u e l a BléGreOfattl d « Tra.-

baí% 1... , i 
^ p a r t i d o s q u e h a b í a n de. 

c e l e b r a r s e e n a á L o c a i l d e P e ñ a -
raxula-. ^o as p u d i e r o n c e l e b r a r 
Po* ocuiKr-ir u n p e q u e ñ o acc id iem-
^ que i m p i d i ó ei d e t g j p l a z a á d e n f t o 

l 0 s e q u i p o s de l a c a p á t a í , c u -
Part idcss . & i a c a t ^ o i i a d e 

^ t e s . 39 c e l é b r a l a « i e l p r ó -
F*mo ^ i n g o y ea d<fl g r u p o de 

• ^ w ^ p p a m a n u l a d o . 

C e r r a d » a y e r e i s0(rteo p a r a 

25 r e r c ^ « ü i a l n a t o r i a d e l día 

r t ^ T * * ^ ^ * * * * * * « 
1 * ' P a n i d o s a i u ^ a x y l o s 

R o d r i g o 
ñ a ñ a . \ 

E n l a L o c a l de P a ñ a r a u d a 

C e n t u r i a « F e r n á n Gc-nzá le -z» , 

de P . ' ó l a r a n d a , c o n t r a Oanl iur ia , 

« J u a n de A u s t r i a » , ^ d e S a l a n m n -

C e n t u r i a « C i d C a a x p e a d o i - » , $to 
P e ñ a r - a i n d a . conti-a el v e n c e d o r 
d e l pi-rtAdo d e l j u e v e s , q u » s e 
j u g a t á e n n ú e s ti a oapdtal e n t r e 
i a e .Cfr^nturias " I ñ i g o ida L e y ó l a » 
y " N u m a n c i a » , amibas, de S a l a ­
m a n c a . 

L o s e q u i p o s de l a ? C e n t u r i a s 
« I ñ i g o d e L o y o ^ a » y « N u m a n c i a ^ , 
s e p r e s e n t a r á n e n el c a m p o de 
lOs H H . ' Marb-caa , ¡ef j u ^ v e a 
d í a 22. a l a s c u a t r o d e l a t a r d ^ 
p a r a j ü g a i - p a r t i d o d e cam(peO-
n a t o . 

X o i i i t m u y imi>or t ' in tc 

S e r e c u e r d a a todos l o s je¡fee 
d e C é n t r u r i a y d l e g a d o s de e q u l - | 
pos , q u e p a r a l a p a r t i c i p a e d ó n e n | 
e l . C a m p e o n a t o P r o v i n c i a l de i 
C a m p o , , a, T r a v é s , d e b e r á n h a c e r | 
a n t e s d-c>l d í a i fig d e b i d o r e c o - ' i 
n o c i m i e n t o . m é d i c o paira lo c u a l 
p i e r m a n e o e r á l a c l í n i c a d e l F r o i i - j 
te., d e J u v e . n t u ^ c « , stitaiada e n l a i 
C u e s t a d e l C a r m e n , n ú m e i ' o 6, 
a b k r t a d e u n a a d o s d e l a t a r -
d.- todog ICEJ d í a s U t b o r a b l í s . 

L a resonancia obfenidia por 
e l c lamxDiroso p a r t i d o diel Sa-
iatoanca e n e l l i s tad lo de M a -
Moirad do Prueban las siguien-

i tea y. a t i n a d í s i m a s palabras 
¡ fk1 Esoartinv que l i a ^omen-
i tado en t a ojeada seraainal 
i'quíe dedlijca a l a Liga,- el t r i u n -
| í o (déi SaiaJmanca. Dice a s í : 
i ^¿ Bor q u é l a m a y o r í a de los 
j Clubs d© l é r c a r i a L'iga l i a n efe 
i reiarzai '^e con jugadores que 
| k) d i e r o n iodo? Tenemos el 
! caso de 'Oliaimb^rí,. modesta 

Bociedad m a d r i l e ñ a que reca-
v s ív' has d e Leoue e l to-, 

••'\a.oionalT. C o l ó n cen t ro ..me­
dio que fué del! A t l é t i c o y 
Elias, "me-dlo iala del.. Madírid. 
Piíes b i e n , l l egó e^ Salaman-
ca y lea m;ct:ió s e i s goles a ce-

' i • m o s t r á n d o s e ^aquello d e 
« j u v e n t u d - . d i v i n o t e so ro . . . » 

I^a Tercera l i i g a f u é creada 
ci.vno vivero d e l f ú t b o l nacio-

. nal. y üs tp no ge cumple-, yia 
qu(e' una g r a n p a r l e d® las So-
ciedadea e s p a ñ o l a s ¡ nu t r en sus 
filas con veteranos d ^ nombre 
muy sonoror í i g u r a s . . . que 
fueron y ya n o ¿of ion. ¿ Q u i é n 
s e resiente de esta p o l í t i c a d e ­
portiva? E l fú tbo l nacional-, 
que ve st» vive¡na conver t ido i&n 
refugio de quienes ya- «üeíron 
a l popular deporte c u a n t o po­
d í a n dar . 

A b r i r n o s n u e s t r a s l ü s o u e l t t 
d e l H o g a r « n fcudos lo, 
p i m t o s de l a P a t r i a , p a r a 
q u e e n e l l ^ , v e r d a d e r a , 
u n l v e r s i d i a d e g d e l a m u j e r 
de a u l a s c l a r a » y a l e g r e s 
a p r e n d á i s a s e r a u t é n t i c a s 
m u j e r e s d e h o g a r , c r i s t i a ­
n a * y e s p a ñ o l a s . 

TEATRO GBAN VIA 
A las 7,45 y 10,45 

T R I U N F A 

BASCO/A B 
EL ZURDO 
WalUce Beery y Margajet C 'B/ ian 

tToierocla para menores) 

Ella Ralnea y Edmond Q ' B f i a n , en L á Ji m M , m ^ 
P R O X I M O ESTRENO 

Cbuchívdd M m m 
ca, premiado CQO la 

Medalb a la depor* 
W n M 

Toma de posesión del 
nuevo secretarlo de la 

Federación 
A n o c h : ce b i ó s e s i ó n l a i F í -

d e r a c i ó n S a i l m a n t i n a d e B a l o n -
í ' - i t » , c o m e n z a n d o ^ 1 a c t o c o n l a 
t o m a do p e í , . i ó n d e l n u e v o E*^ 
u i x l a r i o , d o n S a i " t i a g o B r a v o 
r . - ; d v r á n . n o m b r t i d o p o r l a N a -
c ' c i i a l , y a q u i a n t i pr fs idQnt 'e , 
d o n R a ú l M a c h í n , d i ó l a b ie inve-
n i d a , e s p e r a n d o u n a g r a n l a b o r 
a f a v o r d - i b u l o n c ¿ t o s a l m a n t i -
n o , d:3,1c sn nutvv , p u e í t o , con>: 

• . • ¡ t ^ndo . o l M I - v o • s f o v e l a r i o « c o n 
p a l a b r a s de g r a t i t u d y s i n c e r o 
•••.-.fresimiiEnto d-3 c o l a b o r a c i ó n c o n " 
l ü s d í n u L ; e o n i i p a ñ v r o r i d e F í . de-
r a c i ó n . ' 

I ^ m e d ' i a t a m ' s n . 1 63 i'¿5tuíliñ l a 
a d j u d i c a c i ó n d • l a " M e d a l l a « l a 
i ' v - o i t i v i d á d " , c r ^ ' a ' a p a r a $v&-
• m i a r l a m á i c o r r e c t a c 9 - : u í u c t a 
d u r a n t i e e l d e a i r r o l l o d e i C a , m -
p ; o n a t o R e g i o n a l , s i e n d o a d j u d i -
calda, p o r u n a i r v i n i d a d . a l j u g a -
d-or . J e s ú s H e r r e r o , ddí _H--l->náir.-
t i c o , e o n c t í d i é n d e s - , a d e m á s , m ' -n 
c i o n ? ; b o n o r í f i c a s e A m a d o r d o 
i a N a v a C i l l e a o s , de . l a tT. D . - S a ­
l a m a n c a , y J c a y u i n Eoté\*¿2, , dt 1 
S. E U . 

, S-r e a m i b i a r c n a m p l i a s i m i p r f -
Ĥ«RlSfcj ftíbr^v l a - o r g a n i z a c i ó n d s 

l a " C c f F a d o O t o ñ e " y i r m i t . i ó 
a ].a F - : ( K r T ^ i ó r : N a c i o n a l t i c u a ­
d r o d?. c l a s i f i c a c i ó n ddl caincsniCo-
r a t o , a \cs- ftr'-s d e o r g a n i z a o ' - ó n 
del de E p a ñ a . 

- Tejír.rnonlaimOiS a1- c i u ' i v o secre­
t a r i o d * l a F e d t ;a3Íón n a e s i t r o 
p a l u d o y o f r e c i m i e n t o y e n v i a ­
m o s §. l o s - t . r 5 s • J u g a d o r í - s p r t raja­
d o s n u k - ^ t r a m á : c c r d i a a e r h o r a r 
b ü s c - a r o r t a s h o n r e s : , d i s t i n -
c i ó r ' • ' •' 

Los goleadores de 
ottestro tirapo 

— 

Un sólo tanto separa ya 
a Acedo de Luchana 

C o n v e i n t e í a s n i t o s , L u c h a n a 
i C a c e r f i ñ o ) . 

C o n d lec inuesve , A Q E D O ( S a ­
l a m a n c a ) ' 

C o n d i e c i o c h o . A b i b o I B o o a -
¡jozJ y L e a l C S e g o v i a n a ) . 

C o n c a t o r c e , D A M I A S O ' ( S a l a -
man . ca>« 

C o n t r e c e , C h a m o r r o C T o m c -
l loso^. 

O o n doce-, L u i q u i ( B a d a j e a ; . 
- « C o n d i e z , J O S E I T O t S a l a -

m a n c a ) . V ü l i t a t-I>1u5 XJ i t r a ) , y 
Pere i t e t C a c e r e ñ o i ) . 

C o í i n u e v " » , P a c h i c h u ( P l u s 
U l t r a ; , C a r l i i t o s ( T a l a v e r a J y 
O s c a r ( S e g o v i a n a ) . 

(Oon o c h o , iPe iña ( B e t i s ) y J u ­
l i á n u P < T r o v i a x i a ) . 

Ó o n s i e t e . G a l l o í A v ü a ) . 

C o n seis-, I t u r a e t C a e r r e ñ o ) , 

S a n z ( T a l a v c r a ) y C a b r e r a CBe-

C o n c i n c o , M a r t í n e z ( T a l a v c -

ra )^ , L u e n g o ( A l c á z a r i , S a M e r 

( A v i l a ) , ^ .Moin / . eón ( M a n c h ^ g o ) , ' 

S a r o ( B a t í s ) , . S a n J o 5 é CP-us 

U l t r a ) . C c n t r e r a s ( T o b ' d b ) y 

A j a 
•Coa e u a t r o , N A N O ( S a l a m a n - -

c a ) , Fn. ientes ( A v i l a ) - , B o r i n y 
G e n s (Beit is) . . , M o E f j u e r a ( T o l e -
do i» , M a t t o ( P e r r o v i a i n a ) - , , B a ­
ile- , te, r o s ( S e . g o v i a n ü : > . 

C o n t res- , P e r a d a ( P b i s I H -
í r a ) , U i t e a g a y S u s o ' A v i l a ' ) , 
E r i g i d o ( T a l a y e r a ) , U o r d a i y 
O b i s p o ( B a d a j o z ) , H e m - r a . (Se-
g e v i a n a ) , M i g u e l <.;C!ha.mberI), 
L l ó r e n t e ( T o m e i i o s o ) , i N a r d o y 
G r a n d e ( T o l e d o ) , C a r r e t ó n , J o -
v i t o y C a d m i o ( A l d í . z a r ) , O e l o 
( B e t i s O . 

C o n dos-, O R R E , ( S a l a n i a r i c a ) , 
T r i l l o y J a c ó n ( E a d a j c z - ) . Cih;u,,.;. 
y R u b l c h i . ( A v i l a ) , M o r o n o i ( T o ­
l e d o ) , L a - r r ^ b i a ( F e r r o v i a r i a ) ' , -
P a q u S t o ( O h a m b - e n i r , fEjtegúejt) 
( A l c á z a r ) , C a b i l l o ( B c í i r . v . T.o-

l i n , J a r o . L a T o r r e : y A r g o n a 

( T c n i e l l o s o ) , P e g u e r o y M e ' é n -

d e z ( C a c c r e ñ o ) ,0 d s r é s t o i ( T a l a -

v e r a ) . H é r i z . Ú M a n c h e g o ) . , E u i o -

S l o ( S e g o v i a . n a ) . 

I C o n u n o , Ü R G Q l T l y E S C U -

Ü E i R O ( S a i a m a n c a ) , y e t c . o t e 

E n p r o p i a m e t a , A d o l f o y C o n -

t r e r a s ( M a n c h e g o ) . 

Oposiciones a Hagis= 
(ral de ia S . I. B. 

Catedral 

H o y , d í a 21, a latí, o n c e y m í - , 

d í a de l a m a ñ a n a , t e n d r á , en- l a 

S; I . B . C a t . d r a i l , l a H o m i l í a , s o ­

b r e u n p u n t o e l S- E v a n g e l i o , e l 

d o c i o r d o n C á n d i d o V e r d e j o M a r 

eos, p r o f e s o r de S a g r a d a T c c l o -

g i a de l Seimi a r i o M a y o r , y a 

c o n t l f m a i C ü ó n e l d o c t o r d o n A r ­

t u r o R o l d a n P r i e U ^ de l a d i ó e e i -

«19 d e Z a m o r a 

E S P E C T A C U L O S 
L I C E O 

«¡Viva la xente minera»!, 
por ia Compañía Astu­

riana de Comedias 
S o n y a su iñc i e in i t e s l a s , a c t u a ­

c i o n e s d e e s t a c o m p a ñ í a e n 
n u e s t r a c i u d a d p a r a - « j u s i t i f i c a r e l 
é s d t o , c o m o p a r a c o m p r e n d e r 
c o n s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n l a 
l a b o r d e e s t a a g r u p a c i ó n a r t e -
s a m , q u e l l e v a p o r l o s e s c e n a ­
r i o s d e E s p a ñ a ¡ e l . - f o l k l o r e a s t u r 
s i n í f e c t i c i s m o s n i e e t r i d e n c i a s 

m á s 0 m e n o ? c o r e o g r á i í c a s , p r e -

S I N D I C A T O E S P A Ñ O L 
U N I V E R S I T A R I O 

Cáma ras Sindicales delS. E,U. 
iEJa p r o p ó s i t o de la Jefatura 

de «a te Sindicato due cojn 'm-
cen a funcioniar en e l presan­
t e a ñ o db 1948r las C á m a r a s 
Sindlicales; Que t ienan una ta­
rea y una 'mis ión que realiaar,-
con l a mayor seriedad' y entu-
¿'ias.mo posiible, ya que s u s 
coiiclusiorjes h a n de tener .re­
sonancia en el á m b i t o prov in­
c i a l y nacional . 

Se d^nc'mina Cámar ia Sindi­
ca l en el S. E. U . a l a r e u n t ó ^ 
cc-rrjumta y iriena «Se todos los 
estudiantes de una miama dis-. 
ciplicia que tomen contacto 
para elaborar, en u n á m b i e n -
te d? c a m a r a d e r í a y . seriedad, 
los proyectos que cada uno 
eleva para defender s u s d-re. 
choa y proclamar s u s deberes. 

No cons t i tuyen . en madiq al­
gún o-r estas C á m a r a s Sirtdlca'-
les el expo l í en t e equivocado de 
u - i a desorgaiaizacióTi a l estiíl.o 
liba.na-l. donde Inorgár t lcamein-
te se maniflesteh. las idieas' ne-
gati'Vas an cont ra díe les pri 'n-
ciplos m á s e i f t o e n t a í e s de edoi. 
c a c i ó n y de compostura cívica, 
Soni .en sí la puesta e n mar cha 
unif icadora de todas laa iin-
quitudies y - las in ic ia t ivas 

qu.e-; dentro de u n orden; de 
u r i a d i sc ip l ina y de 'una jéi-a,r 
q u í a , s e r á n exa'mmadas-r estu-

C A F E 

VENDEMOS A PLAZOS 

oficina en RUA, 3 

iodos tos art ículos que usted na-
cesife para su Hogar o uso per-
tonalf sin recargo, sin fiador^ sin 
(..«re- *úm\&h\adu> Y m i m nu^tfi~ 

Hoy, GRAN ACONTECIMIENTO ARTiSÍ 
F K E S c N T A C I O N D t i L A M A G N I F I C A 

Delito de Ü H I O S 

¿El 22 de f e b r s r o d e 1947 y £ n 
6f. :nr.;blo d a E l P a y o , t i p r c e ^ -
¿ ¿ d o J a c i n t t í P a a c u - w M a i i n , e n 
o p a a i ó n de i r ai a g ^ n ^ • j u d i c i a l 
d i l epov i tar e n C o r r e o s u n s o b i i ! 
e.-; i ;ut . i p - i r a H j u e z d.e Iruti-u--'-
d ó n (3© C i u d a d R o d r i g o ^ q u e 
c o n f c i n í a d i l l g e n o i a s d » c a r á c t e r 
c r i m l a t i l , fie: l e a c e r c ó d i c l i o p r o -
liH-.adü. t í o oarniad d a u n o d s dos 
d - n u n e i a d o t i e n . i l i o h a » d i l i g e n ­
c i a s , y a r r ^ b a L á é d o l a flj s e b n ; ád 
'í l g u a c i t , í o l i m p i ó en v a r i o i i t 
Lreaos . P a c i i c i u J a e i i v í o u n a p e i -
coais d e t ipo a n a n i a c o , q u e e n 
a q u t i i l a o o a a i ó n Se h a l l a b a e x a ­
c e r b a d a , ^ 

A o n b ó el í iEeal , s 'Cñor S a n z T a ­

blares , a l J a c i n t o c o m o a u t o r de 
u n d e l i t o de d a ñ o s , c o a la o ir -
o u n s t a n c i a a t e n u a n t e d e h a l l a r s e 
e n s i i t u a o l ó n que le h i z o o b r a r 
v i o l e n t a d o p o r u n a f u e r z a , i r r e ­
b a t i b l e y s o l i c i t ó q u » e « le c o n ­
d e n a s e a l a p ü n a de 1.000 p e s e t a s 

' d e m U l t a , a c c e a o r l a s y p a g o d e 
cositas. 

ODl darerjscr , • s e ñ o r G o n z á l e i a 

H e m á n d í z , p ' s d i i ó ' i a a b s o l u c i ó n 

d e l i p r c c a a d o , p o r e s t i m a r q u e 

se h a l l a b a exento d e r e a p o n s i í i b l -

l i d a d . ' 

Infracción de la ley de 
pesca 

L a G u a r d i a c i v i l s i o r p r E n d i ó e l 

26 de agogto de 19éG, a A l i c i o 

H e t r n á n d e z Gromaalez, e n t é n m i n o 

de Sanfeft icPs d a los G a l l e g o s , 

c u a n d o se ha l laba , d e d i c a d o a i a 

•pewc-a» e m p l « a n i d o p a r a e l lo c a r ­

t u c h o s de d i n a m i t a , oona igu iendo 

o b t e n e r a u a t r o i c i los ide pace£ , . 

d e j a n d o m u e r toe sobre l a s a g u a a 

o t r o s 23 k i l o s , vaHortaldos todcQ e n 

87 p e s e t a s . 

¡E l f i s c a l , í e ñ o r S a n z T a b l a T n -

acuiStó ali p r o c e s a d o c o m o . &.iítor 

de u n d e l i t o d * i n f r a c c i ó n de l a 

L/ey d a P e s c a y s o l i o i t ó q u e Se- i e 

c o n i O í t n a e e a. I a " ^ n a d e doce 

a ñ o s y u n . d í a de realusiou imc-

acce, iSúeeesdriafl, Í ( idt- .míi i l3iaciói i y 

pH)go d e H M t p K 

S q g ú n o ' d : í ¿ » s o r . s e ñ o r P - t i t ; 

<1 p r o c e s a d o o b r ó , « n l a o e n v i ó n 

de auto^, i m p u l s a d o p o r i a ' n e o . ü -
a k i a d , y p i d i ó su a b s o l u c i ó s , o e ü 

o t r o oa i t» , qu-e se l f c o n d -Taase a 
u n a pe«r:« i n f - i n u í r , c o n - k l e r a n d o 

qut' e l h - c h o ú n i c a m e n t e d:--. 
b í a . e s t i m a r e c o m o - t e n t a t i v a d s l 

d e l i t o , c a l i f i c a d o . -

L o s d<'*! j u i c i o s .5rdiot!idc&. d . j s -

r»ué3 d e l oa i n f o r m e s d e l a s p a r ­

tes , q u e d a r o n t s m n i n a d o s p a r a 

q u e o i T r l b u n t i l d i e t ? s e n t e n c i a . 
i E L U t C D O S A L V A D E R A 

N O T I C I A S 
D f T O R O S 

ü RViCÍÜ SOCIAL 
en . l a Cas ; 

•ds.-ítiniulajs 
í n i e i í . 

del CÍ 

e l S e r v i c i o S o 
N a z a r e t , h a n B i -

la^; e . ñ o r i í t a s ¿Ü-

^men Campo RO­

S I G U E N L L A G A N D O 

Invi tados por ia/migos gana-
derog salrnaaitlnos; se hatin 'in-
cciporado ^ las faenas cam­
peras ios novi l leros Angel de 
h i Tor re «Mora l t e f l o y Luis 
C a l d e r ó n . Sean ibietni vemldos. 
ENCERROLAS 

E l d o m i n g o r en la Anca; «S*-
p ú l v e d a » , de d o n Iguiacio 
S á n c h e z , ,tuvo lugar; una ¡en^ 
c e i t r ó n k T a l a -que asLgWeron 
truumerosoa invi tadas , entre 
ellos- el1 j oven cejoneaddr Jua-
¡nito B a l a M , qm-, con SJU ad-
mi rah ie estilo y valentiaT to-
ireó cua t ro vacas, h a c i é n d o s e 
iapla.ud^r por l a cofncurreincia. 

Ta 'mb lén e,n l a finca d-e don 
A r t u r o HeoTreroi se c&lebró 
o t r a fiestar eini l a que torearon 
o placer doce vacas los n o v i ­
lleros j o s é M u ñ o z , CaiUStos 
J i m é n e z y Man i re i Alvarez 
«Manoliy.oü'. 

Láa yacas resu l ta ron b rav l -
ajjna;,? y ios novilleiros escij-
o l ia ron ímuehos aplaueos-

Tainito e n tuna como e n otrai 
finca; los propietar ios obse-
qula»ron ^spléndüdlamemte a 
é m invimdiQ^i 

M a i 
i ü - i g u ; ? . 

L i ü i a M u r i o j S a n t a T e r . s a . 
O - o i i a V i s i t a c i ó n S a t y a g u é s . 
M a r í a C a í p i ó S á n c h e z . 
M a r í a ' Ang33e-5- V « 3 l é R o d r í ­

g u e z . 

Manuuid I b a n á n d e z R o j i j a n . 

M a r i a d t ¡ l o s A n a l e s O c b l 
G a r c í a . • i . • • 

- A n a liifXft n z o L u c a s . 

G a b r i e l a H - ' a n á n d s z E l v i r a . 
A i ib iKo , J i m é i i . l z S i s m a . 

B e i i n i a i ; d a B l a n c o M a r t í n . 
J o t ^ o t a d e C a b o C a l v o . 

R e m e d i o s R a m o s M a r t í m 
J u a n a D o m í n g u e z M e d i o r o . 
T e o i o i a M a r t í n S á n c h e z . 

M a r í a d e l . C a r m e n G a r c í a V I -
d a i . 

M a r í a F r a n c i t - i a M o r o C o r r a l . 

C l . f i a e u t i o a T o c i n o Lópc? . . . 

C a r o m i a P a í j c n a l S i q u e r o . 

M a r í a M a i i U n S á n c h e z . 

C a r m e n P e ñ a Á b a l . 

M a r í a C a s t a ñ o Asen te lo . 

J o s e f a L o z a n o R a m a j o . 

A n g e l a C a s i t a ñ o A s e n ' s i o . 

J o s e f a C a s t a A o A s e n s i o . 

A n g e l e s P - i ñ a S á n c h e z . 

S o l e d a d M o r e n o R u b i o . 

A g r i i p i n a G a r c í a C a s a d o . 

E n c a m a c i ó n H e r r e r o d e l Rey . 

N i c o i a s a G a r c í a H o n o r a t o . 

M a r í a . G a r c í a G a r c í a . 

M a r í a d i C a r m e n G a r c í a 

O v i e d o . 

M a r í a P r a n c i s c a A n d r é s Rieis-
c u . 

' M a r í a . P r i e t o H i d a l g o . 

P e t r a I g l é e í a s T a i - r e s . 

R o s a r i o M a r t í n M a r t i n . 

R o g ^ i a G a r c í a , S á n c ¡ h « z . 

O i o i w s i a - S ^ t i , ! O r d á . 

M i a j g d a l e n a S á n c h e z S á m / c h e z . 

A n a G a r c í a S á n j d h e z . 

M! i lagro . - i . T o r i b i o C a r r e ñ o . • 

Dr. Cándido Asen 
Tis ió lo io dei Eet«do. E x dlrectoi TIIÍM 
SaDatoriot. H^iuiouado «n otrot psís** 
TUÜEHCULOSIS. C I R U G I A PULMONAfc 
C r f , * d i del ConíJlf,, 4. Tf* i U i j i i i i 

diadaa y dicutidas,- para l le­
var a l a conclujsión A n a l que 
d a r á fo rma y serntido a í s t a s 
ideas. 

Les tetmaa que se desarro­
l la ,^ gcncralnaente en estas 
Cá lmaras Sindicales versan s-o-
•bre''a suatos de i n t e r é s colecti­
vo qui&- la Facu l tad , como en­
te, t iene pendientes de enfo­
que. Ta imbién se t r a t a de 'los 
problemas que los estudiadlt-es 
t ienen planteados en ^cuanto 
a - los 'medios e instrumentos 
asesores-r pa ra fac i l i t a r el es-
•tud'io y a p r o v e c h a i m l e n í o cien*' 
tífico. y 

• L a vida aniversitairia impo-' 
fje una serig de actividades y 
de sacrificio^ que debe tener 
una ayuda'neeesar'ia por par­
t í de los organismos a los que 
les e s t á encc'mendadb este ñ n . 
Pero .no 'basta, con l a preocu­
p a c i ó n y la eficacia m á s o me­
nos acectadía, de estas- entida­
des', £á íiéíésácK) que ta'mbléin 
los estudiantes.- en, geniral, to-
. m 3 í i par te decidida con lespii-
r i t u construct ivo y s i rvan p a ­
r a / crear o re fo rmar sistemas 
que h a n de servir ; en deñfiit 'I-
v a V para beneficio de ellos 
'mismos-

De ests modo, e l s. E. U . asi 
concebido., e s - t á j i n t eg rado por 
todos los elemeinitos q ü e com­
ponen, una Facultad,- y lo que 
precisamente'consti tuye su fin 
i .nmediatü , es el de d a r cauce 
a las ' iniciaít ivas personales, 
compatibles con el i n t e r é s ca-
lectivó,, y tener a su^ cargo la 
m i s i ó n ejeoutora de estos sis­
temas a los que d a r á vigor y 
psirsonalidad,- y, lD que es 
mái-, eficacia y seguridad de 
penm,an enc í a . 

Como el S. E. U . IQ colm-
papemos todOs los 'uniiversi-
t i t r ios; como • ei S. E. U nos 
Viene a fac i l i t a r núiestoa tarea 
univers i tar ia y^ a -defender 
nuestros derechos, jus to es 
que todos ¡nos preocupamos y 
que tcdbs cc'aboremcs para 
conseguir d e l S. É. Ü. esta po-
ti'íTcialtidad quo rec ib i rá , 'de 
ncíota-os mismos. 

Por t an to , a madle le e s t á 
permiitido ' inhibirse egoista-
mentg de las tareas sindicales 
y adoptar u n a postura de i n ­
diferencia, dtebida-, te m á s d é 
las veces a. la s i t u a c i ó n p r i v i -
l'egisda que haga creer el 
a pa r t am ie:: to absurdo. 

Por Dios-, > E s p a ñ a y su Ee-
vc iuc ión Nacional s indical is ­
ta. 

s e n t a n d o laa' p i n c e l a d a s d e 1» 
p r o p i a v i d a o o n l a semciHeiz y l a 
e s & p r e s i ó n n a t u r a l d e l o q u e s e 
e s c a p a a u n a e s p e o t a c u l a a i d a d 
d e m a s i a d o e q u i v o c a d a , 

Q u i z á , y a c o m o « t j e m p l o , - p u e ­
d a n m o s t r a r l o s a r t e s a n o » d e 
G r i j ó n , q u e a l i en i taa i e n a s p i r a ­
c i o n e s d e e a c p r e s i ó n r e g i o n a l , 
estie t e s ó n y e n t u s i a s m o s ; , q u e 
y a t i e n e v a l o r e s r e c o n o c i d o s y 
q u e m e r ece s i n c e r o s e logios . 
C l a r o "está ^ u e t a m b i é n p o r sí 

so los n o h a b r í a n d e l o g r a r e s tos 
r e s u l t a d o s , y a q u e e n c u e n t r a n 
l a s c o l a b o r a c i o n e s p r e c i s a s d e 
l o s e l e m e n í t o s o f i c i a l e s d e l a l o -
c a l i d a d , r e c o n o c i e n d o que l a 
c o m p a ñ í a , r e p r e s e n t a u n v e h í c u ­

lo m a g n i á ñ c o p a r a d i v u l g a r y 
e x a l i t a r e sos v a l o r e s -

H a v u e l t o l a c o m p a ñ í a a s t u ­
r i a n a a S a l a m a n c a p a r a d e j a r 
u n a n u e v a m a n i f e s t a c i ó n d e l . t i ­
p i s m o a s t u r . « i V i i v a l a x e n t e 
m i n e r a ! » , - c o m e d i a d e J o s é i L e ó h • 
D e l e s t a l , r e a f i n n a e l c a m i n o a 
s e g u i d . U n a c o m e d i a s e n c i l l a , e n 
l a q u e s u r g e l a e f i t a m p a p o p u ­
l a r , d e s d e l a t i e r r a c u t l í t i v a d a 
c o n a m o r a l a t r a n s f o r m a c i ó n 
e n l a m i n a d e t r a b a j o d u r o . Y 

e n l a e x a l t a c i ó n , l l e n a < ê¡ b e l l e ­
z a n a r r a t i v a , - t a m b i é n ; t r o z o s d e l 
Vivir,i" que- m e z c l a lo i n g e n u o c o n 
l a g r a c i a y e l d o n a i r e , p a r a 
o f r e c e r t a m i b í é n a v e c é i s l a :emo-

t i v i d a d d e l d r a m a . L a 1 c o m e d i a 

d e J o s é L e ó n DeaeSi ta l , á g i l , 

ñ u í d a , - s i m p á t i c a y e n r r c i e n i d a , 

s i r v i ó a n o c h e p a r a « x i p r e s i ó n d e 

m é r i t o s d e los q u e c o m p o n e n ' l a 

a g r u p a c i ó n , c a s i t o d o s c o m e i -

d o s d e l p ú b l i c o s a l m a n t i n o . D e s ­

d e la, n a t u r a l i d a d d e A u r o r a . 

S á n o h e í z , R o s a r i o T r a b a n c o y 

R i t % j . o P e ñ a , c o n c a t e g o r ú a y 

c a l i d a d d;e. i n t e r p r e i t e s m a g n í f i ­

c o s , a l e n c a n t o d e A r a v e l i P e r -

n á r d r z , - G l o r i a D o y a g ü e z y i M a -
n o l i t a R o d r í g u e z , d a m l t a s j ó v e ­

n e s a d m i r a b l e s , - m i e n t r a s l a g r a ­

cia* n a t u r a l d e A n d r é s E s c u d e r o 

e n c u e n t r a u n a c i e r t o e x t r a o r d i ­

n a r i o . Y c r m t p l e - n t a i n d o e l c o n ­

j u n t o , J o s é G o n z i á l e z , ' D o n o r i n o 

G a r c í a , F r a n c i s c o F e r n á n d e z y-

J o s é M a r í a C o i c o y a u 

U n a s l i n d a s c a n c i o n e s a s t u r i a ­
nas ' , a c a r g o d e líos c o r o s d ía l a 
a s r u p a c i ó n d a n m a y o r v i g o r a 
l a o b r a , y c o m o ñ n a l d e fiesta,-
J o s t é G c n z á l e i z , - efl ya. p o p u l a r 
« P r e s b > , c a n t ó i n s p i r a d í s i m a s t o -
n a d a ^ de, h t i e r r a , h a c i e n d o s a ­
l a de Su m a g n í f i c a y p u r a voz,. 

I q u e a d q u i r i e r o n e x p r e s i ó r r f o r -
i m i d a b l e . T a m b i é n J o s é G o n a á l e e 

i-ec:,tió u n r o m a n c e a l a m u e r t e , 
d e M a n o l e t e , e s c u c l i a n d o , c o m o 
t o d r i s l o s i n t é r p r e t e s d e l a o b r a , 
l o s a p l a u s o s e n t u s í ^ ' a s y m e r e ­
c i d o s d ie l p / ú b l l c o ^ a l m a n t i i n o . — 

J . U E M . 

C A R T E L E Í A P A R A H O Y 

:a.3 4 . c i n e : ' "UN1 
E N V A C A C I O -

tt p a r a m e h o r e é l j . 
a l a - 10,45. " E L 

D E . C A i B Í R A L E S " 
Kiííra m e n o r e s ) , P-S-
: s m p a ñ í á a s t u r i a -

• N U E S T R O ^ B U Z O ^ -

A D V E R T E N C I A 

En nuestro buzón de la caU^ 
d e la Rúa . número 13. de 
tan trran número de artíctüof 
cartas, noticias ftte.. etc-, lo-
cuales, muchas reces. rieneJ1 
sin detalle alsruno que acredit-
su autenticidad, y por medio d« 
l a presente "advestencia* partí 
cipamos a cuantos manden su* 
avisos o notas en el expresadf 
buzón que, p i r a publicarlas c 
darlas cumplimiento es REQUI­
SITO I N D I S P E N S A B L E qui 
vengan escrito*» en papelv tim 
brado de alguna ?asa comercia, 
o de forma que nos coñete s i 
autenticidad, pues de olro mod-
«e d a r á n por no recibidos. 

Doap^rtar e l s o s i a d * * a -

bftr, d e p e r f e c c i o n a r . U r . 

t« í i te í t a r e a p a r a «.n s e ñ a r 

• a n p u e b l o . S S C U E L A S 

D E F O B M A C I O N D E L A \ 

S E C X J i e M F E M E N I N A . i 

' L I C E O . — A 
A M E R I C A N O 
INES" ( tolerad 
A l as 7 4 5 y 
FAÍNTASÍMA' 
( n o l o l r a d a ¡ 
t<Beéot p e r l a 
n a . . • .. '-Jf* 

G O L I S E U M . — A l a ? 7,49 y a 
!-,•,• ' , ( M A R I A L A N T O N I E -

T A : ' i ( n o t o l r a d a p a r a menurei.'!, 
p o r N o r m a S h e a r e r y T y r o n » P o 

"W^r. - • 
G R A N V I A . — A l a s 7,45 y a ia3 

10,45, " B A S C O M B E L Z U R D O " 
Itpjpeireda ipa,ra m ' n o r é - s ) , p o r W a 
I l a c • í i e c r y y M a . r g a r e t O ' B r i í n . 

U l i N i E M A S A L A M A N C A . — A 
teí^ y a \ n é 1 0 , 4 5 , - " I S i C I H E R E -
Z A D E ' , p o r . Y v o n n e d : C a r i o y 
B r é a r - D o n e v y . 

iMO^í-ERNp^ — ís' iElon « . n i c a 
n i c a decKXe 4 .30: " P A R A I S O 
F . O B A D O ' 1 , p o r G e n • R a y m o n a 
y L e w l - j S t c u e , y " M I S T E R I O 
DE M A R I A R O . C f E T " , p o r M a r í a > 
M o n t e a y P a t r i e K n o w l e e ^ ( N o 
to",-radas p a r a m e n o r e c j . 

B R E I O N . — A l a s 7,45 y a l a s 
10,45, " L A P E Q U E Ñ A M A D R E -
C n A " ( ^ t r : r < * ) , p e r E v i t a M u -
ñ z z . ( T c n - t r a i a p a r a m e n o r e s ; . 

T A R A M O N A . — S e e i O n ® ú n i c a « 
laa 4.18: " P O R F I N S E D E C I ­
D I O " ( n o . t o l e r a d a p a r a intemo-
iv - s ) , y " L A S A L V A J E ' B ' L A N -
G A " , p o r M a r í a M o n t e ^ J o h n 
U a l í y » a o u . 

5 

Iglesia de San Fianclsco 

J JUBVtES i E U C A l R I S T I C O S 

M a ñ a n a , jueves , - m i s a d e c o ­

m u n i ó n c o n m e m o r a t i v a a l a s 

o c h o d e í a m a ñ a n a . A las- giete 

y m e d i a d e l a t a r d e , - s o l e m n e 

h o r a s a n t a , IQUQ s e r á a p l i c a d a 

p o r l a s in i t enc iones d e la, s e ñ o ­

r i ta . F r a n c i s c a G o n z á l e z Z a p a t e ­

r o , J u e v i & t a ^ e s te i C e n t r o . 

P o l l i t o s d e l d í a 
nacimie t o s bis. m'anailFs. e n ­
t r e g a iinmediata. A V I C O L A 
C A R D E L L A . - Óanterac , 49-

V A L L A D O L I D 

L o s G u í s a n o s 
Esta Casa dispone de remolachas forrajeras encar­
nada, amarilla y blanca, cuello verde. También dis­
pone tle coiifiores, alfalfa, berzas, repollos y lechu­

gas de primavera. 
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Comisaría General de ibastecimieotos y transportes 

O r d e n a c i ó n d 
a c e i t e r a 

e l a c a m p a ñ a 
1 9 4 7 - 4 8 

E n c o m e n d a d a a m i A i m > r i ü a d . -
|»OJ: e l a r t í o u l o 3.- de l a O i r l u l a r 
^ 5 0 / la o r d e n a c i ó n de l a p r e s e n -
i e caonpaj ia , ace i te . ra e n e&ta o r o -
M.incla,, y a t « n o r d « l a s í a c u l m -
«tes c o n í e r í d a f i . p o r «1 a r t i c u l o -io 
¿ « l a n i ' s m a , - h e d i s p u e s t o l o s i -
guieate : 

X." ' h a c a m p a ñ a a c e i t e r a 1&47-
'1948 a e d e s a r r o l l a r á e ñ , e s t a 
p r o v i n c i a d e a c u e r d o c o n l a s 
ins t rucciones q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se á i c t a n . 

a-01 D U R A C I O N D E L A O A M -
P A Ñ A . — L a d u i ' a c i ó n d e ' a . c a m ­
p a ñ a a c e i t e r a . c o m i e n ­
z a ± u de o-i'U'oii ele 1947 y te'i--
m i r - a .1 30 d - s e p t i t m b r e d» 1948. 

5," B l i E l M I E l N T O S A T R A V 1 E S 
D E L O S Q U E S E EJÍERXJÍERA 
I Á Í I N T E R i V E N C l O N . — a.) P r o ­
d u c t o s o l i v a r e r o s , i » F a b r i c a n t e s 
• i n d u s t r i a l e s a l m a z a r e r o s , c) A l ­
m a c e n i s t a s d e acei ' te <iie, t s t a 
p r o w n c i a . y d ) ¡ D e t a l l i s t a s -

C o m o cipoi . u n a r n t .ite s-a - h a 
d iupuesto . ^ los p r o d u c t o r e s o l i -

i r a r e r o s s ó l o p o d i n & n f m o l t u r a r s u 
a c e i t u n a en fe¿ a l m a z a r a i . pr*'-
vl'aimsnt1 e l e g i d a s o fijadas oo-n 
c a r á c t r tomoao pQt í í A y u n t a ­
miento^ Si río s e v e r i f i c ó d icha 
e l e c c i ó n . A t ? ! fin y d e n t r o dfti 
p l a z o ocincs-cl'tdo ^il ' « f s e t o . dichces 
proluoí 'O'Vú's h a b r á n de co-mii inicar 
a l a D f i l C g - a c i ó n L o c a l l a a l m a ­
z a r a :qu,s e l i g e n 

ifi rNT^El-iviLN'CION D E L A 
A G E I T Í U I N T A — T u d a ila a c e i t u n a 
p r o d u c i d a e n idt c a m p a ñ a sa con-
Bidera i m t - i v í r . i i d a ^ n e c e s i t a n d o 
c o n d u c e s p a r a s u t rasSado a l a 
a l m i a z a r a , d o c u m e n t o q u e s a r á 
o o n f ó c c i c n a d o p o r e£!to3 gft'^vi-

CiOs. • 
E n l a s D ' i t - g a c i o n e s L o c a l e s J . 

u t i v i z a i r á um t a l o i n a r i c de c o n d u ­
ces de: acei i tunia p a r a c a d a a l m a -
zasra, no pudi 'Sndo e x p e d i r es tos 
d o c u m e n t o s con o t ro d e s t i n o que 
ei d s l a f á b r i c a © l ^ g i d a p o r el 
p r o d u c t o r , , • . 

" C o m o oofágsau'OToia de lo I n ­
d i c a d o a n t e r i o r m e n t e , t o d a p a r t i ­
da; die a c e i t u n a p a r a e n t r a r 
u n a a l m a a í a r a d a b a i r p r o v i s t a 
d e l co i i re por.'dienl'e o o n d u c e j de 
e l l o .iPjfl-3re q u stt proh lbe i 
absoiluto a- los a l lm&zareros . a d m i ­
t i r ' a c e i t u n a que n o v a y a a m i p a -
r a d a ' p o r éfilté d o c u m e n t o D i c h o 
indiu&trial , c e r c i o r a d o ' d»> que eil 
p e s o d » la , p a r t i d a c o r r e s p o n d e 
e l con i s ignado :en el c o n d u c e ' 
p e r m i t i r á l a . e n t r a d a en s u a l ­
m a z a r a , r s c o g i e n d o e:i p r f c i t a d o 
ccr.'diuca, q;u= p r & v i o i tétgastro « n 
«3 L i b r o O f i c i a l d e liai a l m a z a r a , 
s e i ' á envt iado diariam'2nitie a e s t a 
Ocleigaaicir. , r e lac ioo iado v n m o -
de'Io' ^iiispueíto-a11- .'af ecto. 

6 o; M O L T Ú R A C I O N . — L a 
m c í l t u r a c i ó n d e . l a a o ^ i t u p a h a 
d e r e a l i z a r l a p r c c i í i a m c n t e en l a 
a l m a z a r a r k g i d a , que s ? r á , u n a 
tífg 'lias fx.'itotcnte'i. eil t é n m l i n o 

, m u n ' c i p a l , s a l v ó a u ' . o r i z a c i ó r i .ex­
p r e s a djé ^sta - D e l e i g a c i ó n i p a r á 
t r E n a p o r t a r l a . c o n d e a t i i » 
m a z a r a ^ d ? o t r o t é r m i r . o 
p a l , e n al c a s o de que h\ 
z a r a í ! d e t e i m i n o 'no 'netú 
c o r d cior. ss pi-eci^as p a ^ a 
t u r a o i ó n de l a a c e i t u m 
d a éih d n i i i imo . J 

6.o R E B U S C O D * 
NA.—IEÍI r e b u s c o d/s í a 
te rea l iy .a 'rá p e r y u e n t í 
tíeil i p r o p i e t a r i j dfil. o l í 
prov'3 3 r á ' d al npoSx. a r i o 
t o ift j o s r^busc!aidore.s o 
q u e l a a u t o r i z a c i ú n q 
c c n f i e i C . 

Luí , ípropietaiiiO's q u e i 
•r£a¡":az'air l a i Csierbatu d-. i 
c o m u n i c a r á n den t ro de 
rfír.'ta y o c h o i b e r a s siigi 
h a b e r finalizado la,s o p r a o l o n - : 
d e r e c o l e c c i ó n , a l a D e l e g a c i ó n 
Looa l l , q i i ^ . d i s p o n d r á l a f o r m a 
e n qui:- h a n do r e a l i z a r s e l * s fae ­
n a s de rdbu-sca ' 

7 . ° P U E S T A E N M A R C H A 
D E L A S A L M A Z A R A S . — E l 

> a 'al-
m u n i c i -
3 a l m a -
r.tan l a s 
l a m o l -

p r o d u c . l -

A C E I T U -
^ a c t i t u n a 
• y o r d £ n e 
v a i \ qui.-
dooumi', n-

• desean 
>usoa l p 
as eua-
;ntes de 

Piueno c 
m : a z a r a , 
Cxpii s a 

x'o 's .ai á a u ' t ' c r i z a c i ó n 
e i í i a . D j i l e g a c i ó n P i o -

A b a s t c o í m i t " n t o ^ p a r a 

:s' A 

a.iro 
leal* 

debi 'cT.dü a v i - a r c o n c l í a r e 
e c h o h o r á s d e • 'ant&!'»ción 
l i z a n d p fldé m o c U l C s a p i u j 
qtft s o l i c i t a r á d.j DeJeg 
L o c a l , d(3 ila fecha: en qu* 
m e n z a j á a t r a b a j a r . 

S;1 P A R O S S U I ' E R I O R I 
V I Ü I N T I C U A ' r i - i . O l Y ü R A S . 
intí,- .rru,poión- do! t r a b a j o y n 
m a z a b a por m á d.- v í i n t i c 
h o r a s , s - i á c o r n u i i . c i ' d a á l 
d e d-A m u r i c i p i c - d o n d e s j eh-
ouientne ' e m p l a z a d a , y •esta a su 
v e z lo por.id'rá f n c o n o c i m i e n t o 

•df¿ v-sto-.i Servlc iOis , u t i l i z a n d ü 
e f ec to i'.o s iaiijpr. • o • de los .que 
cpor'.-unaim'vV.t s e r ó n • p r e v i s i ó n . 

9." G I E J E t H E D E A l i M A Z A -
RÍA.S, T R . V K A J O A M A Q U I L A 
Y C A M B I O : - e c u . i d o ' con t i 
i i cíouil'o 5 " d-i .|ft O r í i e n c o n j u r . -
•ta d1 los M i r . - s ^ i i ^ ! d > A g r i e u l -
t u n a e I n d u s t r i a y C o m e r c i o de 
20 de" s - ] ) t i e m , b r . í .de ÍJ84T, la S ¿ -
c l i e t a r í a G ; U ? r a í l , T é e n d c a de l 
M i n i ; t : i i o de A g n c u R m - a p o d r a 
o j d f n a r e l c i e r re d r a q u v i l a s aü-
m a z a r a i á q u e n » nc iú i aan l a j coni-
d.:ci,ooi.-,s t é c n i c a i que a q u ó l l a 

' A tc'noi- de .lo c f i s p u i - s t o ' e l 
a r t í c u l o 8 / ' de l a C i r c u l a i - 650 de 

G o m i - a r í a G e n e r a l , -qucdalni 
f a c u l t a d o e a t o á S e r v i c i o s p a r * 
s e i e d e i o c a r , entre m ^ m a z a r a s 
d e « « t a p r o v i n c i a q u e 
t r a b a j a ! - . ^ «ÍO* P'J£:LÍAR 
ÉUwr..> p i - c d a c i e - d o e ^ * ^ e.n 0l! 
n é m oé.'Td:o' í 

N o se • •odT -u c l a u u r d r lar val 

de--5 S f 
C i m c i c -

t a r i c s de a c e i t u n a q u e m o l t u r a n 
e n e l la^ exci ' .us ivaimií inte s u ^ ; o -
p ia c a & t é b & t 

S e p r o h i b a l a f a b r i c a c i ó n de 
«ítifebs a m ^ q ü i l a , c o m o sfwjtmds-
m o el c a m b i o d e a c e i t u n a p o r 
ace i t e . 

lO-o I D O O U M E N T A C I O N D E 
, L A A L M A Z A R A . — L a s a i l m a z a r a s 
a u t t r i z a d a e i p a r a , t r a b a j a r -en l£r 
pi%i3i°in.te c a m p a ñ a , lie v a r a n ine-
c e r a r i a m e n t c l a g'gÚl'iSnte d o c u ­
m e n t a c i ó n : *. ; 
, '3) O f i c i o d - a n t o . i z a c i ó n . d e 
a p f r ! . n i a . . ' 

b ) L i b i o o f i c ia l de t a a l m a ­
z a r a , que S£ s e r á p r o v i s t o p o r €*-
t a D e l e g a c i ó n . 

c ) C a i p t a a r a h i v o de los d u ­
p l i c a d o s de ,1GS • p a r t í a diario'-j de 
e n t r a d a fde a c e i t u n a . 

(d> T a l o n a r i o de cor.duce.3 di.* 
aa'.-ida de ace i t e . 

ei) Ca^.preta a r c h i v o d , d u p l i ­
c a d ce de p a r t a s diari^oj de . p r o -
d u c c i l ó n 

if) C o p i a s de loet oficios d e n c -
t i f i c a c l ó n de i n t e r r u p c i ó n ditil t r a ­
b a j o p o r m á s d e v e i n t i c u a t r o 
h o r a s . 

Ig7 C o i i p t a de a r c h i v o de- co­
r r e s p o n d í n c i a en g e n e r a r 

i i * I N l E R V E i N C I O N D E L 
A C E Ü I T E . — T o d o eil a c e i t e p r o d u ­
c i d o e n l a ai'amazara, q u e d a irv-
t e w e n i d o pOj- e t a D e l s g a c i c i n . 
n o p u d i e n d o sadii* d) • l a . m i s m a 
si n o v a a m p a r a d : © p o r f l o p o r ­
t u n o c o n d u c e , que a t a l efe-ctq 
. e x p e d i r á n lois irdustiraaii.es a i l m a -
z a r e m s , s e g ú n m o d e l o c o n f e c c i o ­
n a d o p o r estos S a r v i c i o r . 

iEsta. p i o h l b i c i ó - i ' a l c a n z a , i n -
dtaJ&'Ahe, a l a c e i t e d e s t i n a d o a r e -
¿ C r v a d i p r o d u c t o r e s y a l a b a s ­
t e c i m i e n t o locail, q u e p r e c i s a r á n 
siemipr," «H c o r r e s p o n d i e n t e c o n -
diuce. • . • ' ' e • 

E s l o g c o n d u c e s c o n s t a n de 
t r e s c u e r p o s : l a m a t r i z , q u * q u * -
d a etni p o d e r de l a ^ - m a z a r ó r o ; ell 
i segundo c u e r p o , que r e m i t i r á 
d i c h o i n d u s t r i a l a e s t a D e l e g a ­
c i ó n , deibadams-nte 1 r e l a c i o n a d o 
.em «1 p a r t a f . d e p r o d u c c i ó n y sa­
l i d a s d e a é f e i t - , y ell t e r - e r c u e r ­
po , q u « q u e d a «jn p o d e r dieil de-., 
p o s i t a r i o o b í n c f l c i ' a r i o d e l a c e i ­
t é p a r a ju5i.tific.air su p o s e s i ó n , y 
q u e a m p a r a r á til t r a n - p o r t ^ e n 

•el c a s o de reserva, o 
m i e - n t o loca.! ' 

E l c o n d u c e p a r a l a r 
>lo p o d i r á e x p e d i r s e e n 
c o n d e e t i n o»« a i p u n t o 
•de-nela de l a a c e i t u n a i 

aba.s t -o i -

l e s s r v a s ó -
p r i n c i p i o 

de p i o o e -
ent regada.. 

IE1 a o i ' t e r e t i r a d o p o r eil a l -
« m a o e n i s t a p r e o i í i a t a m b i é n p a r a 
' s.lir ¡de .la a l m a z a r a de este c ó n -
•duc? , q u e r e m K i r á .estos S c i r v i -
•cios.. u n i d o a l p a r t e a q u - B8 
i h a c - r e f t r e n c i a e n e l a p a r t a d o 
1'6. E i l t r a s l a d o lo ir.=.ailiza.rá cota 
? a o p o r t u n a G u í a de C i r c u l a c i ó n 
q u í p e d i r á n e t i g ú n exisitn n c i a s 
d e . p c á i t a d a s -en los b i d ó n is q u e 
' ' i r g a n en l a a i l imazara? , G u í a 
e x p e d i d a c o n t e d o s a q u i e í l o s r e -
quic i tos i n e o ^ s a r i ó s p a r a ¿ai v a -
'lid.ez. q u e di t c n m i n a i n a s disipo-
tsldiones v i g e n t e s . 

L a f . a i i d a d e a c e i t e p a r a auto- , 
. t b á . s t e c i m i e n t o eie v e r i f i c a r á , co -
.mo a:: i e r i o r m e n t e i n d i c a , jniew 
d. iant el1- o p o r t u n o c o n d u c e , que 
s e r á e x p a d i i d ó Ji n o m b r : d i d é * 
. ta l l j s ta s í ñ a l a d o p o r e l ailoaJld.*-
d e l e g a d o J o c a ] . 

Q u e d a a b s o l u t a m e n t i e p r o h i b i ­
d o que i o s productore i s de a c e i t e 
r e t i i m d e J a a l m a z a r a m á s - c a n ­
t i d a d c e d i c h o a r t c u i o que l a que 
Je c a r r e s p o f r d a . e n c o n c e p t o de 
res&ftvfit; e l ace i te 'd- . - autoabaeite- . 
c i m i e n t o y e.l á s a l i m a c é n . s e r á 
r e t i i H d o en c a d a c a o p o r lo3 de-
t a l l i t l t a s o a l m a c e n i s t a s / s e g ú n 
órdeiTAes de .estos • S e r v i c i o s , p e r o 
n u n c a p o r ios p r o d u c t o r s. 

D r l co impi l imiento ' e s t r i c to 'de 
•esta o i rden Se hao?1 rsspon.sabl'S 
n o .sóCo a l indu^tr ia i l a l m a z a r e r o , 
s i n o ad' A l c a i l d é - d c i -egado L o c a l de 
A b a s U c i m i e n t o s ' d e c a d a l o c a l i ­
d a d . , i 

( C o n t i n u a r á ) 

SE NECESITA 
Sociedad Persona muy relacionSda 
con la industria de ía conarruccfSn, 
Tiara ^presentar irnuoríante fábrica de 
P I N T U R A S E S P E C I A L E S P A R A C E -
M E | N T O Y Y E S O . Inúti l diTigirsa sin 
reonir est-' condición. Dirícció-n: P in-

PECIRALIK».- Manuel Sesurola, 
Marqués del Puerto1.- lO 

B II L B A O 

C L A S E S P A S I V A S 

oto de las pensiones de retiro 
inferiores a noventa pesetas mensua* 

les del personal de los Ejércitos 
Guardia Civil 

E l «Boleitín OAciai de l Esta­
do» n t ó É o i ? ; 'dte fecha 17 
del iaetoal, publ ica las ins-
tarucoiones parta cumprimie r i ­
to de 31a Ley ide 27 dle d ic iem­
bre últíiriich estableciendo e l 
m í n i m o de noventa pesetas 
mensuales para las pensiones 
de l o s perceptores del c-on-
cepto de «Reitiradois.» pertene-
cientea ¡a los E j é r c i t o s dis T ie ­
rra,, M a r y A i r e Y Guard ia 
Civiil »y Caira.bineirosT que el 
d ía 31 de diciembre de 1947;. 
feoba die la ap l icac ' ión de l a 
Ley .del misimo1 mes y a ñ o , t u ­
vieran reconocido haber pasi­
vo infetricr a noventa pesetais 
'mmsuales. 

Los i m e n c i ó n a d o s Pereeptov 
res . debe rán presentar en el 
Negociado de Ciases Pasivas 
de ¡esta De legac ión .de Hacien­
da o . remit i r a sus respeictivos 
habilitadlos el documento o r i ­
g ina l Que d ió causa a sus con-
slgnaclones, a c o m p a ñ a d o de 
dos copias d e l mismo. 

ftacfof RSVESA 
Especialista de, pparafo digestivo 

Medicina y Cirugía de E S T O M A G O , 
CNTKSTÍNO. H I G A D O Y P A N C R E A S 

R A Y O S X 
Comulia de U a 1 v de 5 a 6 ; 

C O R R A L E S D E M 0 N R 0 Y . 3 - T t l . 2QÜ(, 
C. S. n.» k ) 

Eini l a n ó m i n a d ^ l mes de 
febrero, paigadexa teií' marzo 
dlfj 1948, se aciDeditajrán los 
habeo-és a r a z ó n de noventa 
pesetas1 men&uiales cort abono 
desde 1.° .de « n e r o de 1946, 
p e r o con deducción! de lo Per­
cibido desdie d icha fecha a 
cuenta diej haiber anter ior dte 
menor cuant ía . . A los t i t u l a 
res que se les hubiese recono­
cido ei derecho con posterio­
r idad ' .a 1.° de en^ro de 1946, 
&e les s a t i s f a r á las noventa 
pesetas d^sde la fecha del 
a r ranque en el percibo de su 
prtimje^ s e ñ a l a m l e n i t o y Siem­
pre previa dedlicciórí de lo 
percibido. . 

Cuando el t i u l a r de »una 
pensióní de r e t i ro afectada 
por este aumento hubiese fa­
l lecido con anter ior idad a la 
pr.bl cac iór i d e la L e y d e 27 
de diciembre ú t l i m o , los h a 
beres que tuv ie ra devengados 
desde 1 « die e n e r o de 1946. 
hasta el d í a de su fa l leci -
m i e n t ó T s ^ r á n abonados a los 
que acredi ten ser sus l eg í t i ­
mos heredaros, p rev ia la ins­
t r u c c i ó n del correspondiente 
expedüjente en l a fo rma regla-
m e n f c a í ' i a . 

Salamanca, 20 de-emlero de 
1948. — E l delegado de Ha­
cienda, 

LA S E G U N D A SEMANA D E E S T U D I O S P E D A G O G I C O S 
^ . Y P R O F E S I O N A L E S 

m i n i s i b r ó á s . Edi íCSEcaSn N a o l o n a l s e ñ o r Ibá&Sfc M - r t í i j , c o n t i 
g e n e i a l d e P r i m i c r a E n s f i & a n z a . don R o n u K i M e d a T o l e d o . 

a loe q u e ha. nec ib ido caj e,i Mio i i s t cn io 
( F o t o V i d a l ) 

E l 
direc»toir 
v y lo-. Himanii-stasi, 

Cuatrocieotos árabes atacan 
la colonia judía de Yehian 

El Adelanto 
F u n d a d o 
en 1883 

Miércoles, de enero de 1948 ^ 0 0 p t a a ^ ^ 

Se habla de Lewis Douglas para 
administrador del plan Marshall 

S I N E L P L A N D E AYUDA A E U R O P A NO 
T E N D R E M O S PAZ, AFIRMA F O S T E R D U E L E S 

W a e h l r . g t o n . — L a U n i ó n I n t e r - g e o e r a l M a r s h a l l J o h n F o s t e r 
n a c i o n a l de C a m p a m o s , o o n r i l - , D u l l e a , h a acuiaado a R n s l a de 
t u i d a p o r po i l í t i co f i d a ios p a i s í s s , t i ratar de d .E t rozar a Eura^K» 

M ñ á gran batalla se esta librando en ias 
ú z * de la frontera libanesa 

Jeirusalg in . — J u d í o s a r m a d o s 

h a n r e a l i z a d o una- i n c u r s i ó n 
e l c a m p o m i l i t a r de. S e x a l a a i , e l 

m a y o r que p o s e e n lo s jañgl^es 

e n i e l ' c e r c a n o O r i e n t e . . ¡Lo- c e n -
t i n a l a s e r x o n t r a r o n ' i m a ib i^cba 
ab i - er ta e n l a c e r c a f iue r o t e a e l 

c a m p o - ¡Los j u d í o s q u e se e n c o n -
traibaai o c u l t o s o n u n caanjio d e 

¡ n a r a n j o s , a u n o s 22 m e t r o s , 
a b r i e r o n í u e ^ o , e m p l e a n d o í u s l -
les a m e i t r a l l a d o r e s . 

E l c e n t i n e l a , ' a g o t a n d o l a s 
m u n i c i o n e s d e au¡ f u s i l , l o g r ó 
h a c e r h u i r a l o s invasores - ' 

E 1 B m n m u f t i d e J e r u s a l é n h a 
a c o n s e j a d o a s u s s i m p a t i z a n t e s 
q u a se m a n t e n g a n a l a d e f e n s i ­
v a d u r a n t e l o s d o s p r ó e d m o s m - -
se s . 

N o a t a c a r — h a d i c h o e l m u f -
ti—L E s p e r a r 5 0 d í a s y y a v e n ­
d r á , l a o r d e n p a r a e n t r a r e n a c ­
c i ó n ( E f e . ) 

i b m T R O J O V E N E S C O N -

DiEBSTADOS Á C A D E N A 

P i E R i P l E T U A 

Jeruisa l í én . . — C u a t r o j ó v e n e s 
m i e í m b r o s ^de l a v O r g a n i z a c i ó n 
t e r r o r i s t a « S t e r n » , u n o d e ei>os 
u n a m u c h a c h a d a d i e c i s i e t e 
a f ios d e e d a d , h a n s ido c o n d e ­
n a d o s a c a d e n a p e r p e t u a p o r u n 
T r i b u n a l m i l i t a r b r i t á n i c o . 

I^ifcafoan a c u s a d o s de h a b e r 
e f e c t u a d o d i s p a r o s , c o n t r a u n 
p o l i c í a - , l l e v a r a r m a s y pa i r t i c i -
p a r e n l a i n s t n i c c i ó n . . m i l i t a r 
ileigal-

L o s c o n d e n a d o s ,• dos m u c h a . -
c h o s de q u i n c e ' af ios , y l a c i t a ­
d a m u c h a c h a , n o s ° encon . t ra -
foan 'en l'á £ a l a c u a n d o s e dietñ 
l a . s en tcno ia . y a h a b í a n s ido 

s a c a d o s d e l a m i & m a n o r c i u é 
c a n t a i b a n c o n s t a n t e m e n t e u n a 
c a n c i ó n y p e r t u r b a b a n e l ac to . 
F u e r o n d e t e n i d o s e l 12 de n o ­
v i e m b r e ,•• e n u n a r e d a d a , e n e l , 
C e n t r o , d© i n s t r u c c i ó n de l a 
( « S t e r n » , c e r c a d e R a a n a . 

D u r a n t e ©i j u i c i o a d o p t a r o n 
l a p o s i c i ó n d e r u é e l T r i b u n a l 
n o t e n í a j u r i s d i c c i ó n , s o b r e e l los , 
c o m o J e § c o s t u m b r e e n t r e los 
m i e m b r o ^ d e l m o v i m i e n i t o c l a n ­
d e s t i n o j u d í a . C E f a ) 

I N F I L T R A C I O N L I B A -

I N E I S A 

' J e r u s a l é n . — l U r . o s c u a i t r a c i e n t c s 

á r a b e s , a v a n z a n d o d e S J d e l a 
f r o n t e r a l i b a n e s a , ' "han p e n e t r a ­
d o e.n l a c o l o n i a j u d í a , de Y e ­

h i a n , - a qu ;nc& k i l ó m e t r o s a l e s ­
te d e A c r e - , d o n d e h a y e m p e ñ a r 
d a i ; tna b a t a l l a c o m u n a l 

L a v o i í i ó n o ñ e i a l d e l a t a r u e 

d i c e Q u e 1^ i n c u r s i ó n s e i n i c i ó a 
l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a d e h o y 
q u e .un v e h í c u l o d e * l a c o l o n i a 
¿ u d i a que t r a t ó d e s a c a r h e r i d o s 
d e e s t a n a c i o n a l i d a d n o lia- r e ­
g r e s a d o y m á s í a r d e s e - e n c o n t r ó 
i n c e n d i a d o . 

E n J e r u s a l j é n , ^ u n p o r t a v o z d e 
l a A g m c i a J u d í a , i n t e r r o g a d o 
sofcre e 9 t « ' h e d i ó , h a . dec larado- . 

— N o t e n e m o s n o t i c i a s de q u e 
Se h a y a .produc ido n i n g u n a g r a n 
i n j a ü l t r a c í ó n d e s d e e l L í b a n o . 

UN M E D I C O I T A L I A N O 
M U E R E R E P E N T I N A M E N ­

T E C U A N D O OPERABA 
A U N A _ M U J E R 

V i t e r b o (Ikaia). — U n a . m u j e r 
i t a l i a n a h a s i d o o p e r a d a d e c á n ­
c e r f e l ü z m e n t c i . E l m é d i c o ! onurt ió 
d u r a i n t e ' La o p e r a c i ó n . &e t r a t a 
ded p r o f e s o r A l ' m a l n d o í S a l a , d e 
c incuj ; inta y o c h o a ñ o s de edad) 
d i n e c t o í ' d e l • H o s p i l t a l M u n i c i p a l 
de V i t a r b o . S e h a l l a b a esperando 
a u n a . m u j e r , clua»(¿(o rep-?n ti ñ a ­
m a n t e , c a y ó a l s u e l o . 

Su aiiíxillar c o n t i n u ó 'inime-
dlata^nente l a d i f íc i l opera-
ción7 jnienitras las e n f ^ r m e i í a s 
se preclpitaiban e n auxi l io del 
profesorv que acabaiba d^ ano-
r i r a causa de «jn] oitaque a l 
ccrazoxi. 

E i profesor Sala era ufío de 
los c i rujanos ímá^ destacados 

I t a l i a y fué profesor por la 
Univers idad de Roma. Duran ­
te 1 » enferniedad que onotaivó 
ia 'muerte de d a n Alfonso X l i i ; 
fué coiiauilítado en varias oca­
siones. (Efe.) 

/ n a 
L A S I S O R I T A 

a d e l a P u r i f i c a c i ó n 

B o r r e g o T a j a d u r a 
H i j a d e M a r í a , del A p c s l c i j a d o la Ora-c l tón 

• - • .-'y d.- J u s ú s K ¿ e s t a d o 
ll:Ul«-r ó IÍU S a l a a u u i f u f'l d;,« ¿Ó <!• (Miei'o d¡f 1 9 ' ^ . de^ in i« \ s &¡ 

r tíültlr UM S o a í o , s 'Saüi-;- im^-i(t ,s y l a B . «le S . S . 
- v R . I . i \ 

Su,^ af l i - idos r a d i e ', d e n Oí iÑMifo B o r r e g o Q i i i n l t u ü U a y 
d«.ñ:í P j i i i f u i t i i ú ; ! T a j u d u r a I.»':}:. ; h e r m a n o s : Tei'.ijS? ( 8 . J . ) , 
r j í l n M a r í a T « - í y J « s é A n d n ( S . J J ; h e r m a n a p u l i t i c í i . 
y d i u u í i t a m i l «a. 

S u p l i c a n una. o r a o i ú n p o r el d L ^ c a n a o etei-no 
d . ^ . - u a ü m a y r u e g a n a'suis i •aaniistac'íe.s l a ais-i*-
t'^ncia a í a j c o s . u l u c e i ú a d e l c a d á v e r y f u n e r a l , 

, p'or ctuyo-s aclO;4 d - c-r^Mtiainia- c a n i d a d les vav la -ún 
í ' g i a d é c i d o í ! . > 

C a . n d n j c i i ó n d/.l c a d á v í i ' : H o y , m/ . érooVas , 2-1 a l a s d o c e y 
m v d i a de l a m a ñ a n a . - C á J luo t i j iKar ia : P Í a ^ a Ma |yor , 20 . 

F u n ' t l r a i : M a ñ a n a . , j u i ? \ m . 22 . a l a ^ dúiQz dw l a maiñ . - .ya , 
Lg! .;.- a- p a i rcquiaJ l : , S a a i . M a r t í n . 

P e r i o d i s t a s 

v a l e n c i a n o s , 

e n S a l a m a n c a 
l l k A CONFERENCIA 

K A H I A B A 

De&cte hace unos d í a s se « n 
cuen t r an en e á t a c iudad l o i 
queridos c o m p a ñ e r o s de la 
Premea valemc'ianar Doímingo 
Vicente , que t i a heoho p r e s t í 
gloso su s e u d ó n i m o de- «fl&P 
j a n o » y Al f redo És teve MoltO 
motable icronis ta / • -

« T r a j á n o » ; p r o n u n c i a r á e» 
t a taxdie. a foa tresy en li» 
e m i s i ó n de sobremesa, dina 
conferencia de,sdie Raidio S a r 
latoaruia, .sobre el tierna «in-
fluencia de l a agr icu l tu ra en 
e1 ' sistema Indus t r i a l^ y. q u ^ 

d a d i s » l a competencia del con. 
ferenclante y sus, admirables 
conoctoLenltos; ' promete ser 
initeresantlsim a. 

A l - córiresiponder M atente 
salud© que noa ban hecho v i 
sltiaindo nuestoa R e d a c c i ó n , 
desvaimos a los queridos ccím-
pafiero9 qu«, su « s t ^ n c l n entre 
n oso tiros les: sea todo lo grata 
posible y l leven de S u visita 
un perdurable recuerdo 

E L C O N D E D E G U A D A L -
H O B C E R E C I B E A L A S 
J E R A R Q U I A S D E L S I N D I ­

C A T O N A C I O N A L D E L 
:' T R A N S P O R T E .;• 

M a d r i d . — E l pre^dfQite1- d e l 
C o n s e j o d e A í d m l n i a t r a c i ó n , de l a 
R E N P E , coiiiébe j-L G u a d a l h o r c s , 
h a r e o i b i d o h o y 3a v i s i t a do laa 
j e r a r q u í a s de*! S i n d i c a t o N a c i f t -
n a l dte T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a -
c i o n e s , p r e s i d i d o s i » r ei j e f e n a -
c ional^ m a r q u s a d e Z a y a ^ , c o p 
m o t i v o 'de l a t o m a d e poaeEión 

d s a q u é l , Ciei e x p r e s a r o n s u f&lá-" 
c i t a c i ó n y o o n v - e r s a r o n a c e r c a de 
liaá c u e s t i o n e s de l a comipetenoia 
d e l S i n d i c a t o e-a r e l a c i ó n .con l a ! 
R E N F 1 E . E l oep i fa d e G u a d a l -
h o r e c a g r a d e c i ó ,1a visdta. y s-e-lu-j 

t e i e s ó p o r l a s cutstionc-s q u e le 
f u e r o n expuestas. ( L e g o s . ) 

' É 

de la. E n i o p a O r i e n t a l d o m i n a d a 
por l os c o m ü n i s i t a ;, h a h e c n o u;-. 
!laii-i,amiknto a l a G r a n B r e t a ñ a , 
E s t a d o s U n i d c s y F r a n c i a , p a r a 
q u a c o a d y u v e n a l a a i x r n n i z a c i ó n 
d « u n f r e n t e d - ' m o c í á t A c o iat-er-
n a c i o n a l y p a r a l u c h a r c o n t r a el 
K o m i n f o r n c o n s t i t u i d o po-r l a 
U R i S i S , L a U n i ó r n I n t e r n a c i o n a l 
de O a n r ^ p e s á n o s a n u n c i a q u e en 

l a s t a r e a s d-s l a . m i s m a p a r t i o i -
p a r á a c i i v a m t n t e € l d i r i g a n t á 
de.l p a r t i d o nacionrail p o l a c o , M i -
ko la i cz ik , f u g a d o r e c i e n t e m e n t e 
de Pc¿loni«. 1 1 i 

U n a d e c l a r a c i ó n f a c i l i t a d á p u r 
d i c h o o r g a n i s m o d i c e : 

"•.Por l a a c c i ó n ' u in i la tera l d e i 
Gbb'ternt!» s o v i é t i c o h a c o m ­
p l e t a d o l a a n u l a c i ó n de t o d o s los 
a c u e r d m t o m á d o s e n Y a l t ' a , 
P o t í t d a m y M o s c ú . H o r a y a 

'á> que: l a s potieincias d e m o c r á t l i -
c a s reconozcani e s t a , i s i t u a c i ó n ; y 
a d o p t a n mad.'idaisi p a r a i m p e d i r 
fc-.us f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s . ( E f e ) 

' E l a d m i n i s t r a d o r d e l P l a n 
M a r . h a l l ; i 

•' . .1 
W a e í i i n g t o m . — E l embajaSdor 

n o r t e a m e r i c a n o em l a G r a n B r e ­
t a ñ a , L e r w i s D o o i g l a s , h a hacino 
s a b e r ;que no Se e n c u e i n t r a m u y 

dis(puesto a a c e p t a r £'1 c a r g o de 

a d m i n i s t r a d o r de l p r o g r a m a de 

r e h a b i l i t a c i ó n igxiropea, c o n o c i d o 
p o r e l p l a n M a r s l h a i l . 

S i»! e m b a r g o , 3e le' c o n s i d e r a r á 
c o m o l a pNt rona m a j o r d o t a d a 
pata 'Adminis t ra r d i c h o p r o g r a ­
m a c u a n d o é s t e siaa a p r o b a d o . 
L a s re&eírvas ^e L e w i s D o u g l a s 
P&t* a c e p t a r e ca ,rgo menciona­
do, h a n e l d o d a d a s a- c o n o c e r a l 
C o m i t é de R e l a c i o n e s Exte i - ioreS 

d . l S e n a d o . ( E f « . ) ' 

I n í u r n í i d « F o s t e c r Duil iaa. 

W a s h i n g t o n . — E l c o n s e j e r o de l 

p o r t o d o s CABI m^^dios^ •'.ixcí{pta ol 
é i . l a g u e r r a . H a i n v i t a d o a i 
C o n g r e s o o o r t e a m e n i c ü n o a . q u e 
i n s t i t u y a u n p l a n firme de- ayoi-
d a a E u r o p a , p o r el c u a ü s e u n a n 
esnjjtne bl l a s d : t>a i3é i s n a c i o n e s 
e u r o p e a s e n u n p a c t o Ía a y u d a 
í n u t u a c o n e l fio de- oon/ten^r ÉO 
a v a n c e d ^ la d i c t a d . u r a s o v i é t i c a . 
H i z o eic.ta© m a n i l f í i s t a c i o n e i s a n t e 
loy m i e m b r o s d€: 1& c o m i s i ó n de 
A í í u n t Q a E x t e r i o r e s d 1 S^naxlo . 

S i n o a p r o i b a m o s e l :p^an de 
a y u d a a E u r o p a — d i j o — n o t e í i -
d r e m o g p a z . P r e v i n o q u e J a o a n _ 
t i d a * d e a^yuda a cajera p a í s d e ­
be e s t a r a t e m p e r a d a p o r e l e s ­
p í r i t u d e c o o j p e r a i c í ó n m o s t r a d o 
p o r l a n a d i ó n m t e r e e a d a . E x p r & -
feó BIU creieincia d e qtv> a i n ICB 
f o n d o s de. ruaigencia v o t a d o s pou: 
el C o n g r e s o p a r a l a a y u d ^ p r o ­
v i s i o n a l a E u r o p a e n e l meg. , p a -
Badxx h o y p o d r í a IcVaminar u m a 
d i c t a d u r a s o v i é t i i e a a o r i l l a » dea 
AtUájati ico ú m d t K o r n i a n d i a a 
D a k a r . ( E f e . ) 

R I N C O N 
DE 

H U M O R 
Sueño paternal 

queraroro: 
Lliofsáón es qi^e r 1 d í a dg, mafta^ 

p u e d a » v e s t i r * í s t e funifoemí!*. 

EUFORIA 

El lastítuto Nacional 
de Colonización ad­
quiera varias fincas 

en Córdoba 

& • 
d a . d. 

V I A J E S 
H a n s a l i d o : 

B a r a Y a l l a d o l i d d o n C l e m e n t e 
Dáiegso^ 

F A I X - i E K í r M i m N T O S 
H a b i e n d o raaibiido los S a n t o s 

S a c r a m - r n t o s y i a B e n d i c i ó í n ' 
A p o s t ó l i c a , f a l l e c i ó a y ^ r , e n S a -
1 a m a n e a l a b o n d a d o s a s e ñ o r i t a 
M a r í a d)3 l a P u n ; f i c a c d ó n B o r r e -
g-o T a j a d u r a , H i ^ a d e M a r í a , defl 
Apc f i j toüado de l a O r a o i S n y d s 
J e s ú s R e s c a t a d o 

m u e r t e h a dle» s e r «•enti idis i-
m a e-n .nuestra c i i i d a d , d o n d e loo 
suyo3 - c u i n t a n c o n t a n t a s y t a n 
^ttoerPis a m i s t a d ?«_ y dond:o l a 
finada e r a e s t i m a d í s i m a p o r sfts 
v i r t u d e s , •ca-istianis'lmos t e n t i -
m i e n t c s y n a t u r a U b o n d a d v a s u 
v i d a s e n a l l l a y sJí'mlprv-- a f a b l e . 

P o r ello, en e s t a s t r i s t ee h o r a s , 
' C ó r d o b a . — A i n e d i e d í a de h o y i ,tlo?< u n i m o s a l g e n e r a l s s n t i m i c . n -

— Y é s t o lo- h a c a c o n dos co-
p a s , noi m i á a . E s p a n e a qua toBW 
cüfatro ' y v e r á . 

( D e « E l G r á f i c o » d" Buenos 
A i r e a l 

' i 

JEROGRIFICO 
P o r G . M t í o 

e i o n 
d^J e u r de A r g E n t i o a , 

, L A S E Ñ O R A 

DOÑA ANTONIA 
GARCIA BAZO 

f a l l ec i ó en. Salamanca, e l día 20 
de Enero de 1948 

a los ochenta y siete años de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición de Su Santidad 

D . E . P. ' 

Sus hijos: Cecilio, Enrúitíeta, 
Gabriel y Vicentej Lijos políti­
cos: Alfreda Rodríguez, Paulina 
Tarunco y Leopoldo Hernánde?; 
nieioá, sobrinos y demás familia. 

Suplican a sus amistades una 
uraciún pur su alma y la asistencia 
al luneial y cundueción del cadáver, 
por lo que les vivirán agradecidos. 

Púimal: Hoy, 21, a las diez. 
Iglesia parroquial: Santísima TrinidiHt. 
Conducción del cadáver: A las doce y hie-

dla t el mismu día. 
Casa niurtiiuria: CaHe l̂ arga. 11 (Arrabal 

del Puente). 
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E s p e j o . <en l a p l a í ; a p ú b l i c a p o r 

n o cabeir t o d o s los a s U t e n t o s e n 

e i A y u n t a m i í n t o . l a firmeíza d e i 

a c t a d e a d q u i s i c i - á n -por ^ I n s t i ­

t u t o i N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n 

de l a s fincas « P a t f u i e l o s A l t e s » . 

« i D e j a d ü l a A J j i b . xíL a r i o s » . 

« A l a m d l o t » , « R e t a m a r » . «¡Caj a r i -

11a» y «R/T iedo» . c o n y i f a c a p a c i ­

d a d 'total d e L .600 h e c t i á r e a s de 

t e r r e n o H a n , r e g u l í a d o i b é w f l -

c i a d o s m á s de Setecienitos colo­

n o s y e l c o s t e de l a a d í i u i s i c i ó n 

de i a s fincas p o r e l E - t a d o 

e l e v a a d o c e m i l l o n e s d-e p e s e t a s . 

E t a c t o f iáé jares id ido p o r e l 

g c b r r n a d o r c i v i l y l a ^ a u t o r i d a ­

d e s l o c a l e s . A S i í i b i e r o n , a d t m ú s , 

l a m a y o r p a r t e d e l v e c i n d a r i o -

I n s t i t u t o N a c i o n a l d é C o l o ­

n i z a c i ó n g e s t i o n a i a a d e u i s i c i ó n 

d e n u e v a s fincas em- e^te feaShr-

no m u n i c i p a l p a r a s u e u t i - e s a a. 

loa co lonos q u e h o y l a s l a b r a n 

E n t r e l a p o b l a c i ó n ^ste a c t o h a 

p r o d u c i d o i n m e r s o ' j ú b i l o , p u e s 

« s . - u t o a m ^ i o r a d e g r a n t r a s c e n ­

d e n c i a s o c i a l p a r a i a s í a m i l i a s 

b e n e f i c i a d a s , CjOgos.*) 

to, -enviiando ^1 p é s a m e m á s sen­
c ido a s u s p a d r e s , d a n C i á x p u i o 
B o m e i g o Q u i n t a n i l l a y d o ñ a P u -
r i f t e a c i ó n T a j a d u r a L ó p e z ; h e r -
t n a n o s : F e l i p s ( S . J . ) , d o ñ a M a -
r i a T e í n a s - y J o s é A n d r é s ( S . J . ) , 
h e r m a n a p o l í t i c a y d " m á 5 Ó b k i i x -
g u i d a f a m i l i a . 

—'A l a a v a n z a d a e d a d do o c h e n ­
t a y « d é t e a ñ o s i y h a b i e n d o r e c i ­
b i d o !os S a n t o 5 S a o r a m e n t o s y 

la, B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d , fn^ 
U e o l ó t a m b i é n a y e r , e n S l a l a m a n -
"ta, ,1a r e s p e t a b l e d a m a dc-ñai A n ­
t o n i a G a r c í a B a z o , e s t i m a d í s i m a 
p o r c u a n t a s p e r s o n a s l a t r a t a r o n * 
y c o n o o l e r c n , e n a l a r á n de e u 
b o n d a d , ñ c n c i l l e x y a f a b i l i d a d - é b 
t r a t o y onlstia^.ais p r á c t i c a s -

A ios t o s U m o n i C í i d a o o n d o l í - n -
ol*. qu,e loa s u y o s r e c i b i r á n , nos 
un ianoa c o n n u e s t r o a?~ - l ido p é -
"ame- ante su-s biiijasl; de-.- C e c i l i o , 
d o ñ a E n r i q u e t a , don, G a b r i - e l y 
dotv Váotíftt*-, l á j o t , p o é t i c o s : do­
ñ a A l f r e d a R o d r í g u e z , d o ñ a P a u ­
l i n a T a r a i n c o y d o n L e o p o l d o 
H e m á r d n z ; n i e t o s , Siobranos y 
d e m á s p a j i e n t ; , ; . 

V A R I A S 

A y e r d s c i a m o s , p o r - e r r o i , q o e 
d r j n N i c o l á s A g u s t í n S á n c h e z 
S á n c h e z , h a b í a a s c e n d i d o a j -fe 
suipenior d e A d m i n i s t r a c i ó n ) s ien 
d o l a r e a l i d a d q u e h a a i s c á n d M o 
a j e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n ci^/11. 

CRUCIfiRAMA 
P o r F . G o n z á l e z 

Un gran embalse británico 

U n 

poi 

LA 5.2 

i«-*j)eelo. d . l 

Mi. J#j¿É 
emba' . -e 
V I y l a 

de - S t a i n e i í , rec i -n terneUiLc , i n a u - u r a d o 
i^^n-a lé tabe l l L a , o b r a « m p r - . j iaST 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 ; An­
c h u r a 'del htyqruó «en ila ootlaV» 
p a r t a d e s n ¿•¿¡lora; a pairt ir de í* 
p r o a . — 2 : I n d i c a c i ó n , e n Oa í»úsi ' 
c a antignaa. ídie.l tono qua ^ 
nd-eniza; nan el t e r c e r g r a d o de? 1» 

e s c a l a d i a t ó n i c a icfcnl <4.<o»- U l ^ ' 

m o v e r s o d a ^ e e t a n c í a r s v * ^ 
m u c h í i a vrc&s . — 3 : A d v e r b i o & 
m o d o . P l a n t ' g r a d o . — 4: N i ' J -
Bea, S o b r e n o m b r - o d e . l a Dí0!a 
B e l o n a ^ S : Not ia m ' J á i o a l . SoW 
brto . l o t t r j e c c i ó n . — 6: Civ>d¿d 

b r a s i l e ñ a . . — 7 : A r t í c u l o . Tsrce''» 
c a v i d a d dial c e t ó r a a g o cte \0eJü' 
miant '4s . V e r b o . — 8 : A r b Q l M®' 
heo. Q u i s i e r a . — 9 : P r e r p O - J ^ 3 
inseparajba?.* D e m o s t r a t i v o . — 
Cant l id^JI . V U l a t o i e d a n i í . — W 
S a c e r d o t i s a de P i a ñ a , c a i K S ^ " 
Í!« l a . gu<-rx-a de T r o y a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : N o m ^ 
m u j e r . — 2 : A r g o J s a j l c - n e » - Jsí í ' 

t a l . — 3 : J u g o q u í fluy? do 

ñ a s p l a n t a s u m b e j l á f e r a s . C3iiidfl4 
h o l a n d e s a — 4 : C o m p a ñ e r o . Ó ^ ' 
t á c u l o . — 5 : N o t a m u í i c a i l . ^ 

t i- P r o n c m b m — 6 : A m a r / f l "^ ' 
N o t a m u s i c a l . D e l a t a - Artl^'-1^ 
8: D i o s d o la m l t , g j r i e g a . 

d r l a l f a b e t o PT-Í ,^ fl: V - * ^ ' alfa.beto g r i e g o . — 9 : 
g r a d a . C o g e . 1 0 : F í f g u r a de 
í a t e a d i v i n i d a d a q u i e n 
A r v e r % i o de m o d o . 

A c « d « « , M U T U A C 0 M 

E S P A Ñ O L A . «a« M k » 

•ecnid«]n«nt« 

G W E B A U M M O T H A N C O , 

S A L A M . i N C l A 
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